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Mauro de Castro reclama ação 
do Prefeito em defesa do povo 

0 Presidente da Cãmar,1 
,tunicipal de Norn _Iguacu. 
\·t'i'Cador l\fauro ~ern.•u-.'1 de 
C.u;tro. em entren:-ta conce­
dida esta semana "l r~porta-

do ("L, Jet. que~tao de 
f;.~ s ar que neste . inicio do 
_i;e;unclo per~odo ordinárJ? da 
f("sentc Jeg;~latura .• ~ Cama­

~ª Municipal não. te~:i rna~é-
ria de, rl..'a1 importanc~a a dJ.S­
cutir, \'isto QUe a 1:1a1orla de­
Jas já ror.'tm apreciadas antes 
do últ:mo recr's!m parlamen­
tar 

C'ON~ELHO DE 
CQ'.',SULTAS 

L"ma das principais maté­
rias apreciadJs _pel~ ·cãm_ara. 
no final do prune1ro periodo 
crdinárlo da presente leeisla­
tura foi O 1.o Plano de Go­
w~ elaborado pela A~mi­
nistrac.;o Ru.v de Queiroz. 
Es.i:.e Plano, tecnicJ.mente bem 
elaborado, sofreu uma impar­
tante emenda por parte do 
Poder Legislati\·o, que negou 

lc-fritimidadl· au den,lmin"ldo 
Conselho de Consultas. 

O l\fUNICTPIO AGUARDA 
COM ANSIEDADE ... 

.No·Jtro trecho da ron-
,.l"rs.1. o Presid-ente da Cã­
mara acrescentou que, na 
qualidade de repre~entantC' do 
Pº'"º deste Munk-ip.io, vem 
obsen·ando que o Governo Ruy 
de Queiroz ainda e~tã ema­
ranh.1ão nas questões burocr.-i-
1 icas buscando encontrar um 
"staff'' administrativo que cor­
resPonda à sua filosofia de 
ação, o que - na opinjão do 
Vereador - \'em dificultando a 
realização de uma prática ad­
ministrativa voJtada para o 
bem-estar do povo. 

- O Municjpio - enfatizou 
o Presidente da Câmara 
aguarda com ansiedade que o 
Prefeito Ru,y de QUt'iroz se 
manifl?'ste em defesa deste 
povo sofrido, principalmente 
no que diz respeito ao setor 
de sane3mento básico. Lá em 
Queimado:S - acrescentou -

nada foi feito pela Adm; ni~­
tração Ruy de Queiroz. 

DEZENAS DE 
REQUERI~ENTOS 

- Sou testemunha do tra­
balho de um colega meu, Ve­
reador José Amér;co, que en­
caminhou. atra\"és de requeri­
mentos, aproximadamente uma 
centena ~ pedidos ao E;~c­
cuti\"o Munic;paJ <.> até o pre­
sente momento nada foi feito. 

Corno \?Xemplo, poss::. 
adiantar Que um. bairro, com 
aproximadamente 48 mil ha­
bitantes, o maior de Q\reima­
dos (São Roque). vive em 
constante apreensão por f::-lh 
ele um reb3i.xamento de 20 
centímetros nas suas valas, o 
suficient1? para que toda âgua 
estagnada aH existente foss"' 
despejad.1; no Rio Abel. 

- Quando o Prefeito auto­
riza. algum trabalho, o Admi­
nistrador de lá não o realiza. 
alegando falt.J, de me~os. E 
assim o povo de Nova Igua­
çu vem aguardando ansiosa-

mE>nte que o <:;:r. RH) de Qu('-'.­
r07. se defina por urna poht1-
ca mais concreta. em rermos 
administrativos. 

MAURO F . DE CASTRO 

ÚBfR DO GOVERNO DIZ QUE HIÍ UM ABISMO 
ENTRE O EXECUTIVO E O LEGISLATIVO 

JORGE GAMA~ 

f em arte é uma 
promoção sócio-cultural 

O Prefl!it? de Nova lguaça 
cnou. recentemente. a Fcir~ 
Municipal de Artesanato n3 
f'.nça da Vherrlade, c11jo fun"­
C!c-n;1mrnto serã aos dom:n.10 .. , 
da5 8 1.S 20 hor·as 

.-\ F'eirz d-e /,.rt~sanato t~m 
cnmc objeti\·o principal iricen­
t.,·ar todas as fonnas possi­
\·e1s de tn~nffest"~ÕP.:. artí~t;­
~ conson~ntes corr. os '>hj ... 

oS da O:wdenação Ce A __ 
~nl{'s Cuttu,ats d .. S<'cretaria 
ni _cu:tura da Prefeitura Mu­
·"1Pa dP Nova l.',!lJac;-u. 

llEGULA1ftl\'TQ 

.\ r'eira Municipal de ArtP­:~to, f"Fnbora jã ti-..·es:--e sido 
~!- to d<> estudos. fot Jegal­

:i:~e ~Pro-.·ada pelo Prnfeito 
r· ·. ova lguaçu, em decor­
cnc-ia da Indicação n 331 de 

t~toria do \'e-reado; .J~rge 
fo;nr.a de Ba-rros fMDBJ, con­
d(: nne _rcconh('ce o Secretário 
d(, ~\~rno do PrPfeit.o Ruy 
<'.e :l-1elf~, no Oficio n. 641, 
do f c_e JUlho de 1977, envia-

X Cãmar, Municr_al. 
, · a F~ira ser5. 2c:-1to qual­

:,"'-"t ªr-t.esâo UJ artista plás­rii:· .re:-Jdente ou não no M u­
Pto, dt::sde qu... dev1da-

Yne-,tc cadastrado e- autoriz ,_ :i PE!la Ô1<;rtlenadcr; l rle A.s­
nt03 C:lltura1s. Para qu,.? afl' 
~ I>articipem d1 Feira. 
irn t' _Preciso _ pagar l"!t1alluer 

J10rt4nci: ~01, qt..:alquer pre­
"le-"to, ficando o expositor 
"Pi-mas tesP">l\li.âw•: pelri as;.--1,_ 
da ltrea Qc·~ Ih<' for -d<";f;n:da. 

Jorge Gama entende que a 
Feira de Arte!an3to é fator 
d<.> motivação cultural para os 
jo,•ens. 

SELEÇ'ÃO 

A fim de e,·itar que a re­
ferida promoção chegue a um 
ni\· :1 indes'!?jável ao que ~~ 
r.ropê1" f'omo m nlf·:staçao 
e-1 Jt ural. a Coor~en1.< 0 de 
A:-runtos C·Jlturais f""rá ;ma 
..-pJeçã, de fl:-ial'<la""'" ric 
1 ,tigo.., :" ff"TPm expo:;t·,, qu"' 
e.-.. ·•·Jdc t'nquarfrar-,e n s se­
gu;ntes catrnor;a~ Des nh·~ 

,, ,.,, LOI '" t-"Ali 

O Jider do Governo na Câ­
mara Municipal dE> No\- .. Igua­
çu, Vere:'.!dor Adjovaldo da 
Sih~eira. dis..:;e à no!l'sa repor­
tagem que. me.c;mo ::-onstran­
~-dc: , é obri~adc a confes;c;ar o 
sen dcscont<'nt!mento diante 
de certa~ tnPdidas do Poder 
Executh·o, o qual, ~ seu ver, 
::-ipresenta sérias deficiências, 
tanto na ~xecução da prática 
administrativa quanto no re­
lacionamento com 2. bancada 
de seu prõprio partido. "Con­
f .0sso enLHh:011 - Que 
~xistem reais deficiências na 
atual admlnL~trac;ão. E olh~m 
que não reclamo perfeição". 
d!i:se. 

AdjO\·aJdo coníidenciou ::-o 
CL ale-un~ dos fatore:. mais 
conflitd:ntes na estrutura da 
atual Administraçfo, num, 
demonstraç:--10 ine-quívoc::- de 
desalento, principalment,~ no 
nue di;, respeite à f losofia d:, 
Qo\"crno 

DESENCONTROS 

- Quando as-sumi a lide­
rançi. do Go·.·erno n::l Cãmara 
Municipal - disse Adjo\·3ldo -
coloq:Jet com o Prefeito a 
minha posição. El~ sabe, pcr­
tanto, Qlle jama:s deixarei de 
ter uma \'Í!ão pessoal das 
questões polític~is e admini~­
tr"tivas. Tenho multo ma1c,; 
ccmpromJssos rom a Cámar~. 
no senti~o ciP fortalecer o Po­
der L~g·-:.lat;vo, (lo que com a~ 
funrões dP lid'?r. príncip11lmen­
te ~ enfat"1:cu - quanrlo 
ceemo vem acontecendo atual­
mente t há dei:::Pnccntros C:e 
filoso(ia 

Nã:;, stou dem1Mionári, 
do cargo e n.m tampou('o t··~ 
nho informarão al(?Um'l .n r'>,~ 

í-' ·tr> ~~ minh"t .,ubstitui("ão 
por outro compani!eiro. Só (' 
oue l"'Stou contra certas fflL·­

did'lS g,:-·•·r·rnJm,mtaL-.;, cntr 
1•las a cri;-ção ,lo Conse-lho tii• 
~~- n.:mlt11s 

- Outro aspecto que repu­
to de séria ~ravidadc é o abi<-­
mo existente entre o Exec11ti­
vo e o Leeislativo, de tal ma­
neir--' qu\" eu, na 1u~li~ade de 
Uder, muitas vezes fico s~m 
sa1--er respcndcr certas crítiC'lS 
por desconhecer por compkto 
as intenções do Pr'i!feito. 

- :Não quero ser líder .c.-im­
r>lesmente por ser; quero se­
riedade no trato com a "coLc;a 
pública". 

NÃO SE ATENDE AOS 
RECLAMOS DO POVO 

- A fa!t?. de rli~lcsw entr 
o E:', ... t11ti\'o " a Cãr.rra, ou 
mesmo com ~. bancada sit•Ja­
cionista, cria um abismo q:ia­
SC' CjU'> intr,n~ponivf"'l no rela­
cionamento hJrmonioso, mas 
;ndepennente, que d•2\'C orien­
tar ~<; D'>dl?"C ... dir:2:rnte..:; ,,, r .. -
prescnlativos do povo iguaçu-:-­
no. 

- E essa falta de diálogo 
l'~va-nos a trilhar. frcnuente­
m·.:-nte, C.âl:minhos diferente--, co­
mo é o caso ~a ciratãl'.' do cha­

mado Conselho de Consultas, ao 
qual sempre me opus. Mas 
esse Conselho - acrescenta 
Adjovaldo - ai está, re•Jnin­

do-sP desde abril, e até o mo­
mento, pelo que se~. ainda não 
resolveu n.1da. 

Muitos 011tros asp:=-ct~s 
devtm ser re\'istos J)'l?lo Sr. 

Ruy de Queírol, para Que 
possamo:-- faur um Go\"ern') 
\·olt,.do de fato para o b:m­

estar do povo e o ~ntetesH• d:, 
n<,~so 1-funicípio Entre ou­
tros, quero m\? referir à Se~ 

cretaria de Serviços Públicos, 
cujo at--nrtirnento n;jo n'm. de 

modo algum, atendt"ndo às ne­
C't>s~iclad,·s da MunicipalJdade 

PRESENTE DE GREGO 
o --1w,h" _ eia!<. obra! f'st~du3.L~ ~: d~o;~r>:~~.-ç~o:~: 

mof'<'C<'n rv>s ultime,> t:mpos .. ~P - s últ.;ma!s. elr-1c;~ • 
...-imPrté'l,:;,,_ rlaquf'i':" l)(>norlo _prox1m~1",ª P trou '<'m oom­
c, ímpc~to c-·m<;trutcr do ProJ~t? Fu. _o 3 d R"o Cl­
T>íl.SSO mais à ft•ição do trad1~1onal E,~! o es~adu~1: que 
rl:eide trJ1hcion~1'_nt'0 te ~~~~=c~~a c!~s~ç~o dP escolas e 
s6 se ma:i:t:- t<t\ a c_m 1 u a~c;istiu, entre desCT(>nte 1? 

po,to .ie s_aurtr, !~O\~n'-~"'~~~ das· máquina~ (·staduals em 
ronimarl~'. ~ b~~t~·:~ ao ~multiplicar c½s elet;vos. ~licial-: 
nossris :,,a P~a ct:'rt~ dinamização nas re-part1çoes ~s­
na"- ru~-. a u . ; ohra saneadora da Fusao. 
.-,ist\"'nciaic; TJj~~r;5di;:,~º0 \cet.,radamcnte vclt~do e 

Agorn, as . 1 to Prolongam-se inexpilcalvel· 
•:C"u ritmo na tera!._ o . en ~te executadas em ritmo fe­
mC'ntc os o?ras a1,ter~ormesem qualquer explicação ofi­
"hril. Parahs .. m-~r -~u r:~presa responsá\'el faliu, o pro­
cial. C~r:·em_boatç,s i fim por misteriosos motivos,.~ 
5eto fo• conc.\-·Oa<l<.>. n ' esquecidos e nf'm a sat1S­
anseios do J>O':º ,·c-ltam a séer resuda. 
fac3o. de que l' cr~dor l~e u~aridades avolumam-!e. A 

Pior q;1e t ud? · as trref.vulc-ado tais ir-regularidadC's 
impri.>nsa iguaf1,ana tem d~re~- públicos, afinal ~espon­
n::1 esperan· ·a c,_e Q~e os P?nheiro do povo, se mar\!fe::.tem 
!",.áveis F\;'la ::tphca5.ao ~o d?:pensãveis a coibir tais ahu~_os 
,.. to1T'em a~ rnPdma~ m \,oURA em d;ver-sas oca~1oe~ 

0 CORREIO DA LA dec;,;_,1abros levados a efei-
1,iJhlicr:u n(",ta.,, ,n',c.e_r:nt~ ~~~•o Município. Em sua_" pá­
to na,1 obr:1.s puhu,a_ e f' a publicar os ababzados 
ginas.di\'erc:~ 'C'7PS ~ :tzer F'!1rn3ndes Ferreira., apon­
conhN"imontos de Freoer,cf 'dades. Ape~ar de não di­
tando erro~ e rr~v~~~ s~~l~~~m), suas previsões inf~­
p!,..mado (como ~ . • ·poca em que seus Jrt1-
Jizmente S\? ~o!'cretizai:;:h~~: ~-oz se ouviu para con­
c:o,; ·.•ram J>Uohcados. 

tcstã-1o<- . . . este jorn~l tem frc-quente-
En!re oi!tra-. ~~at~~~~tes irref!tilaridades que são 

ment, ... _ e.•,:>nt.:n<'~_ado -=-· gohras púhliC'.'S em Ncv~ lguacu 
comc-t1tla~ na ,J.T<'~. da~ bras de pavimentaçao d1. E•­
Exemplo rece:-:k <.: e, as O br de infra-estrutura, so· 
irada lcua:-u, er~ C't~C' 2.s ;s ~o contrariam, além ?o:: 
1.Jretmto 1.1 canJ:.har;:ao. de 

1 
gbo~-sen;;o Palavra oficl31, 

critér:cs 1;,cni.cos, o s1mp es ~ vê 
medida oticial. não ~e ?~ve ~nem o-v~ Ig~açu tem 1ssis-

Além Jas in\!rular1a~de~. N ' xplicáveis . Depois 
tido a par:tfü:,.H,;ÕC!:,. inexphca:a~l;~ ·:· Araújo dei:.~aram 
doe ta:1to al· rde._ as obras d oran a dos moradcres da­
ele ter f.1C\::.sc::;u1m~nto e,ª. ei-Ran~ho r,,;'ovo atê Belford 
que la. c-...:t.ensa :u·e~ que ;a1,·erdadeiro pesadelo, ~a ,·ez 
Roxo tt·, .. nsformou- st:c e. . . . de aterro aquela que era 
que, com os t~a.~~lhos :ie~a1~e se torn~r si.rnPl~mente 
uma rua tra~Sltc.\.el, . h ·a tornou-!e no eStlO fCCO 
impraticãnl ,, m ~_,s fma e ur 'desesperando os morado-
de poeira tão tern,el que es a . 

res. foi condenada. O que nin~~:em 
Dizem que :i obra. . . . Ass,m pass~ram a sei 

sabe ,a quand.t será re1n1c1a~~- iguaçuano: com desprezo. 
tratad.:>..:; e,s p1 oblf"ma~ do po pOd ard("'r realmente de es-

E" por isto que r.do ~ uc e(oi firmado con,.·ênio e,.~ 
nerança~ quan:Jo se an~nc~aéteq ser-em levada• a efeito dt­
f;. FUNDREM no ~c.nt1do ão no Município. Teme-sf>. € 

·crs.is obras d·! p~vu:n~n_ta~' acabem se tornando pre­
com r::iúi.n, que tais m.'C1atl\as 

'-Cnte c1c gtego. . r exemplo. apre~enta 
· A Estrada ~-::- Madureu-a. J:vido à proximidad<:> co.m 
nrave.:; p,o:.,lcmas <le d_renatmtes cbras de pa\'imentaçac 
~ Sell"a Le·:['I' :- deito \ l~e prevej,m todas as de­
!em "."\'.A€. concomitnntemen .e é correr o risco de ver a 
ma;s ohra::. ;r.fr:i·PS\TUturais, Por cutro lado. a esta 
c,bra rwrdi··:::. em r?uco tempo~m poderá garantir que. 
altur:-. dos_ :r,~~~tc::me~tos, n1~ se descubra al~um. ~rr~ 
depois .de rnlc1a,~<! ,t o ra.;rali.sado por tempo mdefm~do 
rio proJeto e -.e. ::l. tu_do Pd dispensar a ptesenç-a cons-

Ncv,i lg.11 ... c;:u n:~a~a: na resolução de seu· proble­
tantc do Go,ern0 EL d d presentes de grego. 
mas, niri:. Estã c:u,~:.-> a e 

fiscaii da Pre1eitura 
espancam camelô 

Seis tiscai~ armados, da Di­
visão de Fiscalizac;ão d~ Pc;: 
turas, ''renderam" o camelo 
.,;o.sé Vi~nte hmlteiro, 18 
anos, sem residênch certa). 
tomaram dele os cintos qu,:,, 
v.:-ndia na Avenida Amaral 
~ixoto e lo~'.O ~ i:;eguir agre­
diram-no cem im·ultOJ e pon­
tapé,;. Estudantes e tr Jbalh.:i ­
Cow.:. que passavam pelo lo­
cal protestaram contra :>: a,:âo 
nn'mal~sc,1 rl:i; t'iscais e C?n­
sideraram a investida com~ 
"atitônom:-t.". pois o .. ~xpedicn­
k já esta\'a encerrado e eram 
19,30 horas). O:. fiscai; 
<-ncurralaram o camelô, qut• 

c-sta\':- em frente li Loja A~e­
ricana. e depnis d.:- a::redl-l0 
moralmente p:-..saram a hu­
mi!h ~-lo diant,~ dos transeun­
tes Centenas de pe;~ºª" p1.­
ra·r~rn para ,·er a ac:ão do:-. 
~eis fiscais, inexplicãvel. por­
~,:~ o comércio já est.w_a f.:-­
chado e é ncrmal a prohfe-n­
c;:ão de \'-i>ndedorcs ambula~tC's 
apó,;; 0 fechamento da._ loJª"· 

O ,·cndodor .Joo:ê Vicent~ 
contou que a merC'adoria 1 ~­
yJ·la equh--l;a ? CrS 600 <' 

,CONCLUI NA l'AG. Z) 



CORREIO DA LAVOURA 

--------------

ENFOQUE 
Ctt o q~ • tor d sp<-ma ~a justtf cnt U!: d 

. oss • r ., 1€", \ ,e;to que ele, mais quP os analíticos cm t 
M tf'm ra~cida de Julr.ar a nossa cor.d Jta ~ o nos­
o trabeltJo J{ nm• ctico De qualquer for-ma. é e:npr 

oom A\'1\ ·rmr,s a memoria daqueles qu d(' forma deJ1-

l-foradll ou ná prr,c-uram nos confundir com o.... merce 
111.n>S, da 1m1 tn,a lançando r:lúvidas a respeito da n&.a • 

-a rond Jt• prof SSll"n'"'l 
Est t'Ollk:nt'1k. pn-nde-w a ma nou veiculada na 

,r,oJun .. "'C"omrntRndo". de respollSAbiJkfa~ do coJ m1Sta .1 
Pontu·I editada nc. b1-wmanirio ·o Pontual .. dr 31 do 
Julho 2-.~x :mo i,aoe.r.2.do 

Na tt-feuda nota. o colunista Je\anta uma sf'rm 
dí1Yidr à r,asa rorduta ~ à própn• dlretlo destr srm ... 
zalrlo, quando mtenop u razões que no.. teraam mou -
ado tea,r al,:Ulllb <rit CP ao Prefeito Ruy de Qu.1-
na: ~ u• A:lrrun11trac-lo. Diz o colunista J. Pontual 
O COH'REIO DA LAVOURA " o "J,,,_, tk- Ho,-", fu­
,,,_. - co,111 ..... - MIiito - .,..., aqwl<,, ... tão 
-., .o o- o Prft/eito Rlltl cfe Queiro• • 
- Atltol•,o;,t oçd<; Do JB , ..,_..., - o _t,vo /Ih o 
.., a. .,_ ft,tllrd dc, Cr$ 175 mil lglo"""" 
ph Bnl ll1ad/t, /IIIICioltdria do c-111o de e-toa doo 
~ do BJ) 0a - do CL ,.,..ao rilo os ,_ •• -.1. N '8ffl unlada - _,_ o Pwf•ito Rlll!I M 
~ _...., ... .,.__do,.,..,~-·­
--.,., - 11111 todo o - pnfodo O IJffl1IO , a tn,. 
.._. ..,_ .... Deptltado Dardlto Ayra R....,,,..,;f. 
,.._,.._ ~,.,.,a_,...,_.,_,eo110mt• 
~noMAbT<-

Eu nio 1 ..,,__.. criticas f•itas pelo JH ao 
ftlefe: Hqv i!i, Queiroz e l 1ua Admmis'-lo. Quan­
,., a. - -- edlc:ão de 30-31 do mk de Ju]bo 

IIIOliwlu a dú•ida do J. Pontu~II 
~ Ir& trallallloa dlat ntDa. •spoctos nop-

iia ~ ~ de Qum-ar. Inclusive e,n 
• _. a titulo "Cidade Aeon!rante" 

tniallaa. um to, .cnlD par este ...,,.,.,ar:,ta 
_....._datam!-. 
aqua-naddflal-PDftlU a 

... pndsa dldo) dm tl'8i.n- ed1-
...... deite -UliriD. pmqi» enlff 

- mlll1D dleDdo • defmder pa­
~ au mala do qi» eu (ji qi» 

cda da -> a - determina a polltim 
.... eandidnneda - fa­

aa • decmre de - 1lnba de ..,_ 
dl!allo • q- qutt - •Ja • p(k 

de1lermlmm " - ClllldutL t. - 6Dlal ~ ""arlenla· 
.,.._.. juDlo - ~ pl1bllono 

ai- - rota ~ !Rio 
,......_ - o .Jael .., tlwae d6vldu 

... da - ~ pra&alo­
w- - - asUglo de mtrndl· 
...,_ e • Cllldlanca de JlnlP6aitas 

minha lnWJa e o dnr· 

da 14 u 17 bona 
_,. uva 25 Sala 1 005 

1.liZ. ZIZ.1 DE 
OLIVP.IRA 

to ,d .. ar a a fora trattndo em contrapar'tjdJ 
um gra s .• m nto de- bras111dad<-, df" amor a NSJ 
1 rra l u va dade por Rr bn11l1Piro 

FHE!,FP.l( O ~ F.F:NANDF.S NÃO TEM DIPLOMAS 

O noit Jftl Frederico Ft.-rnandrl's Penua ficou 
um boc-11rl1 ch •l arfo rom O StaC'Ntir.o de- P!anejantPnto 
da Prt: r tura M rucipal de Soo.-a lgua(U Sr. Camilo 
Bnu, porqllf" pj.Sf', ~egundo notic1áno no jornal .. O 
Pontoal" ll~ra qt f" o mesmo nlo tinha autoridJ.c:lp pe· 
ra firmar ~ ção tkmca a resp,-1to du telhas da• obra 
púhlicJ~ 

- Que d1p nm1hc. tnn 1Plr., - Pffcuntou C'alllil • 
respe1t~ d11 ota('ão, por patW do tts,órter, do nom,p do 
111?nmcn.,or FN-6 rK"CI F~mandes Pereira 

Frnk-rlco d ~ a este colun.':sta que para _. com­
t .,tar Oj t:rim técn!cos de multas obras públlcas feitu 
JY.tlU Mn No\a Ilt\lllcu. nio f. ~ qU!' o ildYlduo 
t mha q ,a lqu•r ~IJ>loma. nio. Basta qUf' nlo ""ja ceen 
e bwro 

- Ji "'"''"" - •~tou Fredericu - "" pan 
rntu,ar ns erros do poder público •xiclslem do ff<:1.1• 
manw um dlp- tieni<o• lias ei. nlo PtnlP por ... 
perar-fmallmu 

O PREFEITO SDI APAHA'ro 

Elll-edkio Jri,dma ....... cl.- Dum 
"""" tlftho do c:amen1'rlD de ahfftur9 d~ ooluna, q·, 
e Sr. Huy dr Que1l'OIZ, """'eito de NOVII Iguaçu, 116 s:,la 
de - lllberradio ...........,.. para apariciios .... looa-
4,....., pl1bllmo, 1irolelldo por um esquema promocional 
C11111 bftnrla de mos,.,. .,,,u... de btuolaata, "i anu­
,. ... - vúlade _. • de - ._tlncla adml­
nllltn: V ., 

Dta_pani_tk_ci..rvaclD•"'" 
~ tio pc,m dect. Jlunlc:fplo, encontrei o Pm•ito 

Nava 1 1U Rua Gdúllo Varpa wm o - -
tl:lllm ......, Nlo 9el o que o Sr lllay aadav 
fumclo ali .-1m cart6rioa S6 sei qi» f ma!ID li,- a ..,.. ___ dirfpldlos, ___ ......_ 

......., illldar.do normalmente, ..._ qualquer -
-MD!lodop,vo Sr..._..., alldando~ p ,r 
•Jto Munk1p11> :,em a pampa festiva tio a uu pto, 
q "" IUNani IDdo ..,..-_ !nd~ • estudatn que alo 
obricad'JII a Jl("rfilarem de lulxo de mi ou chuva psn 
lhe retther 

VALDIR AGUARDA HEDNIÃO DO DIRrrõRlO 

o .......... de --.lar, pela ........ c!o 1IIDB de 
Nova 11:uacu Sr Valdlr do EsllirllD SutQ. dille a "" 
cu1w.-- -.m E r aa o~ 
F..ier I AalDDlo Ferreira da Jrota nlo deeoift com o 
dtado parlmD.!nlla- - ,._ - dD lato de q ... ... 
1hr _,.. - .., lnlBmclo de oeu nome como can­
didato Dep~tad,, Estadual nu elelc&s tk 15 de No­
,'ftllbrn"" l!l'i'II "Outra (a- multo - ._..... 
tn. armnnu, contr-1'ulnun dl, fonna deelslva para que 
"' tomuv asa atltudi! 

- O -. - - Valdlr - mr cle<epr!-u 
multo. e qlll'm qulttr saber da WTdaà que ..,.arde. a 
Jrixlma """' • do - Partido. paio lá. - 16. 
f que ., 1 Ire, dlffr tudo o qi» •u oel 

- Tob enaa daqueiP ~ llDallmu 
V .ur denundadaa por - na pr6ldma rewti1 
pmldárla 

UM DOS IIAIORXS CULPADOS FOI O FALCÃO 

O Sr Ata Snares.suplmtrdeV-pelalP-
nd& da ARESA nlo nconde ..... ~ ft rnp,ilD 

do comanrtunmtn de wu CU.- 1"llklo. qual. ... 
R 1111(, A talr f I um doo ma.'ores ...._,_ p r wu 
l'INenten,für.• nto rom o Sr Tolo Batiata ü b= nco 

- M I lio prttilo de poUtí<a pua ..,,. ni 
- desabai u n to "ffll Altair O qu• !Jm.nto finali-
mu - f, mcdocumo aa<m detnminadu - q 
para .. f nna....,. J to a se chdn n~ u, rep­
t laD'! e JO& t ncondid.ls são eapU':?s dr Vffldtt atl 
,. ua ô to r • lllilffiW'U niq 

Matos modas unissex 
~ IOb .nedlda 

..,.lta-oe fe 1-: IOOdal. clúlloo e -
Vanado IDOllittuM1a de lttidoa para o 

eu tino &o to 
Rua ~tubo Varp.s 3S - s.aila ~ _ 2.e anel 

(ao lado do C,~ Iguaçu) N Isua,;;-u 

Sibado. 6 

É UMA 
SÓCIO-CU.(~ 

FEMARTE 
PROMOÇÃO 

f lt Gra. r1 Tapeça­
na, X11ottravura. Tn.balhol ftll 
M~ral Pintura.. Moct,1aena 
Fotottraria. Cfttarl • Cttimi· 
ca Bordadcs r outr.- ftfflo 
qu • Coonlfflaçlo d,p Aa!uo­
tM Culturab adiar por -
aaltar 

A Coo-~ de AosuntOI 
Cultur~·• ,. a Dwido ~ Fls­
c:aUzaçio de Pooturaa ficam 
00111 O dlreitc d. c:aallr a 
cençaoua~adequal­
Qllff -IIDr .,... - o 
motivo - lttlr .......... 
clp cultural 8 qUP ae ~­
OU haja ~- por 
parte do npct;IDr 

JIJ«TIFJCATJV AS 

Olnido-- _.... 
pm, o v-.. Jome Cana 
ct. Bun11, aa1Dr da llldlmçlo 
- qi» plriteau • cria­
cio da Feira llwddpll * -..--.... ...... 
•uaiat6es de ....... ., - -
pedal por senUr que -
-quese~ao r-
-tlmtllllilDa ..,.e-

FISCAIS DA PREFEITUBlk 
ESPANCAM CAMELÕ 

qi»estepnjlda,.- a 
outrm•-----­
eia,elewaodafalqueaQt2 
mil _.. 

O Sr Jaâ Rillleint AWllr 
dllaeque "1119~ 
filca!II .li lliio ......... .. 
--- .... -. pok ,__ 
brutal CD111 que ._• Tn-
ta-«e de llwlllln1D ..., Tal 

'- ~--· -­la-,)~ 
dA ~ • .~......., .... 
forte alto. de 30 - e 
......,....., __ 
...,,._, oq•--­
do 

ABANDONAR A 
.AHEA" 

KILZE KIT'S MODA JOVEM 
CRÉDITO NA HORA 

Av. Gov. Amaral Peixoto, 427 - loja 104 H e Tra\'. Ro .. inda Martin!;, 34 Nova Iguaçu-RJ 
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O lazer dos ricos 
e o lazer dos pobres 

OuC'-me como h' din·rtcs l' t•u 
tt.• dln'i qut·m é!- PodC'ri ~ dC'Sit" 
,nodo sini:<'lo ._er adaptado o co­
nhecido adáglO dos nossos a\"O.:i po· 
ra os tempos de hoje ·'"ª realida­
de, ,•m nossos diru.. dt-po.~ de- atr11-
H'~ do.-. 1nos O lazer "t'r com:idcra· 
do aJ)('nas indolencia. a. preocupa­
cão com o n.•pou-.o t" mais e:\.ata­
mente l"'Om o QUe fazer nos pcno­
Jo.., ck> n•pouso ac ... bou tomando 
importâ nela cruci .\J. 

A proJ);tganda jmohWâria c~t.:-i 
ai mc~mo para não nos deL"'.&r mC'n­
ur ='io 51.·iJ intcrc~sc ~. agir sobre 
o pos:-1,.c-J con!-umidor, os papas da 
publicidJ.dc ,·riculam suas menc.a­
gcn~ sempr1• numa Lnguagem ba­
:-C'ada na itli•ntiticação dos ameio..; 
daqut_•la far,a da popu1J.tão que 
procuram Nl)eCil icamcnte 2tingir. 

l....oi;o, se no.• dias de hoje o 
-chamar,,: lundamental de que 1:>t' 

\'Jlem a~ imobiliária.,; nP. ânsia Jl' 
1atur2r com !>ieUS e!-pic.õe-. é a orer­
ta da po_u1bilidade de lazer, é cla­
ro que fftl preocupac-ão dei.A-O'J os 
gabinHes teóricos e C3nhOu COrp,J 
n,11 consC'1L·nC'ia do povo. Parerc 
também 'lU<', ao,- trancos e barran­
~- as autor~dades acabaram send? 
•lertada$ para o problema de mo­
do taJ quf" o tema se tornou obje­
to até dai,. campJ_nhas t'leitorais 
, .. ('ja--.e como ilustrac;5o o sen1JJo 
que tomou aqui em :\"ova Iguacu a 
c.Jmpanha do atu.?l Pn•feito Ru) 
dC" Q:;eiroz 

\'isto como ócio r.ratilicantc, ci 
!azrr foi sempre por sso mcsm· 
!".srematicamt•nte recu-.ado às ca­
madas mJis pobres da socil'dad~ O 
tempo que a ele e~ dcs1inado e1 
.:.da n•z mC'nor. E' C'lam que tal 
drolog1a rep~ntava o período de 
orte ,i:-umulação que caracterizou 

o ap-rl'C'imf'nto do capitali,;:;m'>, 
rrin<';paJrr,· ... nte no:; tempos cr•.;é•s ri:'I 
chama1a Rt" oluc-~-1') Industrial 

Tendo q,l!" trabalt:ar erre,. d<' 
16 horas por dia, o operário, <·m 
hipotc!--<' ... , Juma, poderia sonhar 
com momt"'ntos; de lazf'r _ O sonh? d11 
lposent.1dn1 • t-ra d~tanlt" ou m"l­
mo \·e".ado 03 domingos, de cuja 
~stênc-~a os industriais muito rc.-­
ciama,·-m. so podC'riam ser prccn­
rhidos. ,:, dai o. com O álco:>I. con­
fribuindo alnda mJis para ju:-;tificar 
o pre-con{'("1to contra os pohres do 
<11..al tarnbtm se- va.ll"r: m 03 cHp·­
tal "tas ~o alvm'2êt"r rle nos~a épo-
ca. 

Gr .. dati\·amente as 1fi~ias llhe­
rz. s !oram deixando o campo ex­
clu.cl\·amrnte- econôm1co "m ".)Ue se 
h:;\ .am rado e danrto marn:<·m :-'J 

h'.t':1lação do;. princípio hu:nani:..­
ra., Que Oi prõprio~ htJfl:'IJ<':-es hi­
\ . .am utiliz•<fo em suas prega,..õcs 
PL"3 venct>r a aristocracia. Dcs:.)3 
tonn.z... kntamenh?, ao:i jornadas de 
trahaJho pa"Ssaram a 6l'r reduzidas 
• concom11unt<>mentc-. n., periodo"I: 
"e laz:('r aumrntados 

Xo entanto. aind.! "4•r;a f!e sie 

f'S~r m·uto temp0, para que- o 
P?tpno go\t. mo rncaras!-(1- o temf)O 
h'Vl'1:' como nece-ss{1rio <-" ''e prM-

(Mesmo assun o opt>rár10 
Tem toda a comodidade 
Nesse mundo ,;cidental: 

Pode até morar nos morros 
Com seus filho::,, ::,ew, cachorros 

E sambar no carnaval.) 

(Moacir F elix) 
1 

- ----- -- ---~----

cupas.se seriamente em ofen.->eer 
alguma coisa .J.O povo para o pre­
enchimento dlquele espaço. Se na 
Europa o tempo necessário a tal 
consciC'nuzacão foi largo, imaginem 
no Brasil. Nova Iguaçu, por exc-m­
plo, só d\"spcrtou para isso atravêi; 
de ''slogans" e de campanhas im­
portadas. D.'!. prática a hic.tória ain­
da e outra 

Como os ricos se divertem 

Sem precisar da ·nterferênci 
direta dos Poderes püblicos. ma!'­
tambem sem, Por isso, a di.c:;pensa­
rem, os ricos sempre se preocupa­
r;.m com o que fazer nos inúmero,;; 
moml'ntos de tolza quC' sua.e. vida,; 
~cident.adas pennit iam. t'\ossa me­
lhor sociedade ~cmp~ fez o po:i­
sivel para ímitar O comportamento 
zristocrát ico, classe \·cncida no sé­
culo XVIII ma-; que eontinuaria in­
definidamt>nte ~ervindo de fan~I ao.s 
r..tfett'ntes ansei~ df• "status°'" 

Não ~f'ndo mais possiveJ a prá­
tica ria caça à raposa (os bo~que; 
eram c· rla \'ez mais reduz!do:; r por 
aqa1 essc- animal não ê tão com11m 
quanto na \'f'lha Albion), o g~rc 
pe}Os prados ,·en:h~!- não e-.mon:c~u 
e frutificou n2. infinidade "coun­
tries clubs" pelo Pais a fora 

E~"<' espírito V'("S!:'.'lrio, tão do 
homem, ('ncontrou nos ricos e po­
C'erosos os recur.;os necessârioi à 
sui fina <-'xecuc;ão. Claro estã qu~ 
o cspirito gregário era s.cmprr 
acompanhado C ainda. o é) por rlí'­
\·a,fo Mpírito de discr:min,c§o 
Proliferom fho:it,, í'm menor r.scala, 
ma., não totalmentC" ausentes.). os 
clu~s Íí'Chados <." t,;f'leti\'OS Pf")O 
interior, onde é mais C'sCa!=;sa a fau­
n.:-- dos ricos. e-sJ>('clalmente na-. 
peqocnas cidades, : pesar d<' l'...;do, a 
r!,scriminac-ão contmua\'a para po­
rler 1?:arant1r o - ~U\fus"~ discriminJ­
v;1m-,;<' os preto,;, ôs Javradorci:;. o~ 

dC:,<Juail11cad0!;. 
Nova Iguaçu não poderia fug11 

a tal tr.idiçâo. Respírando aroma 
dOC'C'~ de tempos de fausto e gran­
d<."za, a nossa soc.;edade desde ced, 
começou a fundar os $CUS rlubes. 
onde se reuniria. a fina flor di so­
ci-edad<' para pr:tticar a.1:;um cspor­
tt.~ da moda 

l-01 assim que qua."e $imultJ.­
ncamcnte com o Rio de Janeiro, 
comc-,e-aram a ~urgir por :-qui os 
cJubC's de fut«.•bol, esport<' então 
fino, originário da Inelaterrn e pra­
tica.do jpenas Jl('la alta socicd:!.de 
Eº interessante- oh:e,ervar quc-, ã 
mcdída que o futebol vai-se PoPU­
lari1.ando, os clubes de eJ;tc- vã'.) 
também p:--s1-;ando a dcsprczã- lo. 
Cluhc-s QUe .surgiram posteriormen­
te cm Xo,·a lgu,_:.çu com a finalida­
dp t.• ·pressa dc- receber dctC'rminada 
elit<.• uem co~ltnram da inclusão do 
''\·Jolcnto esporte bretão'' entre ~~ 
sua~ propostac; atividades. Foi o 
c:ao:;o do ),tesquit -~ Têni,;; Clube. QU:!. 

embora de bairro, aspirava à con­
cfü·-·o de cluhe de elite O mesmo 
Sl' dc-u com o Nova lguac-u Coun­
try Club. Um clube na~cído cm 
func:ão da voga do fut(lbol. o E,­
porte Clube Iguac-u, iri.l. anos depoi3 
eJ;minJ.-lo do rol de sua.e; ativida­
des. 

Estã claro que em associações 
ch!ssa orriem a prátic<"- dc- e-sportr: 
e atividade decorrente e não essen­
cial. O objetivo mesmo é .sgregar 
de rorma mais ou menos descom­
prometida a chamada "g{'ntc fina" 
no-. c;pus momentos de lazí'r 

Contudo -.ão esses clube'~ preei­
lMlm~nte o; que apresentam J.S ~­
lhorc-s ;nstalac:ões desporuva!., pelo 
fato de SC''-15 membros represent:l­
tl"m o mais alto padrão econômico 
da t<"rra iguJçuana _ Vai-5"' ao clu­
be pa1'3.. ser vi.,;to e n:tda mais 
( Isto de certa forma con~itui uma 
injust ira com rrlacão ~- um clube 
como o MTC. que dunnt~ algunc; 

fHIO!I, ded.,:anclo-i,e à nata.1,;üo. fl'I 

1urgirt'm g-ra~s valor-...-s nt"Ste es­
pcn te em Nova Ilguaçu. mas esae 
tempo todos sahem QUc passou) 

E o povo ? 

"A medlda Que a .... ua socieda­
rlP la abandonando o futebol, ~x­
C"<"Hi,·arrrente- vulgarizado no mau 
sc-ntido da pala\'l'..l, esse <'~Porte ia­
SC' tornando cada vez mais a única 
opção do proletar.ado cm termo, 
de prãtica e-!1-(}0rtiva e qu.u~· a únl­
<'A em termos de d.i\'<"rsão 

cada terreno baldio, cada pra­
cn abandonad..1 roi-sc tomando pon­
to de encontro de atletas em poten­
cial e embriões de futuros clubes 
na Baixada Flurnínen~. E o po­
der pübl;co7 Dentro da estnlta 
ronC<'PÇ.:io que sempre o conduziu 
já !ile considrrJ.va um grande ben­
ícitor ao permitir a utilização das 
praças pe!o povo. ).faH não era 
frito, nem l! 

Arara o futebol, 0 nosso povo 
encontra no cinema e nos bailes ª" 
OP('ÓCS p,~.ra o !-eu Jazer. Caros co­
mo deve ser para que o dinheiro 
suado não 5".!'ja imprudcnt('mentc 
))('rdido. Como não pod1& deixar de 
!-(·r, os hailes tornaram-sc- logo obje­
to de utiliza;ão comercial, como se 
pode verificar. SuCocar.im os tra­
diciona.s forró~. onde uma certa 
Identidade cultural persistia ('ffl 

'.-.<'r mantid-:-.. 
O cinema, é sabido, no mund'1 

inteiro comci;ou como diversão 
aristocrãtcJ, mas sendo \.islum­
brado como indllstria rapidamente 
dC'sbancou o teatro como genuína 
arte popular, contribuindo para a 
su..:. crcsc.~ntc ehtizac:ào. Novd 
Iguaçu já te\'e, em eras já perdi­
das no tempo, 1t1na regular atil"!'da­
ed teatral profissional. estrit.1-
ml"nte popular. (Não falo aqui de 
tentativas mais ou m\'nos recentt•s 
lii::adas a uma esíera intelectual dt? 
fazer funcionar em mold~s proí;:i-
11,ionJis um tratro iguaçuano). 

Que aconteceu aos cinemas dl' 
".\J'ova iguaçu? Na ânsia exclmi\':1 
d<' faturar e numa or<>nsn à inte­
ligência do pa,·o, os c,nt•mJs igL 1-
tuanos de hoje di\'id1·m a sua prc­
gramaçi;.o em função dr dots aJ)<'­
Jos: a vioJC'ncia importada e a sub­
desenvolvido pornogr.•t'la naLvn . 
Até em núml'ro eles diminuíram. 

Hoje \'irou moda a implantaçã,, 
das ruas de Jazer. Afinal, é barato 
<' promocional. O povo, contudo, VJi 
continuar esperando qur as autori­
dades em que, apesar de tudo, ain­
d:'l confia J>('nsem ~le como obje­
tivo maior de sua J.dío _ Espera o 
povo ieuaçuano que o lazer a qur 
tC'm direito seja encarnclo pelos po­
derl's pllbliros nã0 como uma <'"'­
mola 'l\Je rc; autori11J1lc--; lhe dão 
nem como ap(')o puhlicltârio do f•­
vor dos eov('rnante,s . Ahnal, nem o,; 
mr-rros nem as pi.stn..; de samh'.l 
Ih" pPrt<"OC<'m m:Qis 

PEDRA RRITADA E PÓ DE PEDRA 

Telefone · J>AB.X . ,67-4117 

ACONTECE 
Hospital para a 
Baixada Fluminense 

O 1~11ut 1do \V1\mar Pal~ 
IAfU-~Al reiterou 90licita­
('ão no Go\erni.,Jnr Fur .a u .. 
m no sentido qtJr se)A 
ronstruido mod•1 no .. -.t.1be-1e ... 
<"1m(•ntn ho~pit.:11 ·r rm Bab..R• 
drl Fl11mlnen~" flbJ('tivando 
atender oS mor.,,lores doa 
municlP~°"'- de Duq,1l' ~ Ca­
XLBS, ,._,,.o, l Iguaçu, N1lôpohs 
<- Sãn JOÍI.O de M1·rit i 

"A ll11hada Flumin<>ni;i;e 
ohi.crvou \Vilm..1r Palis -
al)('S:tl" •1os esforço, das a·Jto­
ri.dadc-1 responsáVt>JJI, não dl.s­
~ n1nda. de.- uma uni.dade 
hospitalar eitadu.tl capaz dll!' 
atrnrlu a enonT'\(· dt1manda da 
popul:tc;ão daquela importante 
á.f"('a quf' coruhtul um dOI 
malorh lodices dr-mográfiCOI 
do nOSSQ E~t.-do 

Acentuou que. r!eue mo<lr,, 
''nada mais justo 'IUe ieja 
construido n~ Ba:xada um 
mo!'krno hMpital estadual, ,. 
fim de proporcionar 4 01 mo­
radorrs daquela imp,ortantP 
ccm1Jnidade os mf'io:-. e os: 
re-cun-0'1: indU.p('n:i'l\·f'i~ pa,.., 
qu.:, possam eles desfrutai"' de 
melhor assistenC\a médico­
hosp1talar00, fi.nali7ou o Depu­
tado Wilmar PaU1. 

C1brança de tau 
para registro ~e 
ocorrencla e Ilegal 

Em uma das s<'SSÕe.~ plrnà­
rias rnlizadas no primc.ro 
perk1o ordinlrio, o VereJdor 
-"!~é Pc-reira d<" Mendonç:t 
teve a oportunido.de de denun­
<-iar lato ocorrido com sua 
esposa. Segundo dcclaraçóçs 
reila• na époc-.i p<'lo \'crearlor 
art•n,sta, sua ~(·nllí:ra. depoi!. 
de sofrer assalto na reira, on­
d<· fnia compras. dirigi•J·J'~ i 
n,-.Jegada loeal para registrar 
a ocorrência e lá recehcu a 
1nforma~:"'.o dt.• que teri: de­
apr<'sC"nt2r comprovante d'> 
p.-"lt:a..-m.'nto da taxa espcc-iLca 
em um <-stabdecimc-nto ban­
cár e d..1 cidade.- ::"\aqueJ~ 0:-'l­
~ião, então, o \'(."rcador Jc é 
PC'reira de :\-tendonç-a requ,;,r, .. u 
à i\h•sa da Cãmar:a envio rl" 
oficio ao Sectttãrio de Segu­
ram;a do E::.tado, para s.1!:ier 
St' a cohranc:a da rf'Í't"rida taxa. 
su:,tenuva-se oa não em ba~~ 
k~al . Fin~Jm:ntf', ejs que n~ 
última terça-fctra o Vert'aclor 
Mcndonc-a acusou t>m pll"n!írio 
o l'\.""Cebimento do ofício .••• 
n. 1846 77-SGO. enviado à 
Ciim."ra pelo Srcrt'tàrio Car­
lü-3 Ba.lthazar da Sil"eira. no 
q u a 1 esta autoridl.de do 
G4n•rno Estt.cb:tl e,cl:rt"CC' 
df' modo claro t• definitivo, 

qut• o re-:'stro de- queixa em 
Del('gncia Policial não acarH·­

ta '!Ualquer ônus ao contri­
buinte •·:-,:o f'nt:"ltC re(("rc-:itit 

0 rlocumento, ,nc-1diri ta,· t
1

C" 

st•rvic;os estaduoi,. atualml•ntt" 
C'orrespandcntc- a CrS JR,50. 
se a parto? tnten•ssada p1~ten­
c~t r certidão de rci:l"istro de 
o('("rri'•ncia )Jvre.~a em Dclc­
J!ll.Cia Policial". 

------------------------ - ------



CORREIO OA L.AVOU"A 
Sabado 

, . , . 
negocio e o seguinte: 

IX'n E' A MINHA 

O »imp6.hco sorrid4?ntl' e calvo ma­
estrv lsa.1c Karebitchevskl (&;erá as•um 
que se ~-("!) df,u mostra1. no ulhmo 
d:m11nao. de Rr um il'Teml-d1âvel narc•· 
!>L•t11 r incurá,el ~trico. Interrogad-, 
prla ~ do "hntátlco" sob,,, 
!. LI~"- sNlsaÇ6es diante da mortC', uma vei 
q!J'!." e.suva em Buca.re:t quando um t"'­
n:moto matou l 500 pessoas, d1ssl' que 
11a wntiu nada demais. pen.."Ou apena.< 
nu f lhas. PttdN.I uma :;:rande opQrt u­
niclack- de ficar e.alado ao ,pfirmar qu-~ 
muito piores sio os tnn?motm. que w­
.,....m em aua privilegiada cabeça <k-s­
cabo,wla _ Toma joito, seu Iwac. então 
nia,; fossas wmittcas sio mais ~­
r•a1 qur um ten-emoto que mata maJs cJt,, 
mil - e q..., dostró1 toei• uma cida­
d<. O bom Isaac ainda teve o desplante 
di, dlamar -le lffftmolo d.- "tremor­
zinhoº . Vai ser eufemlst,co assim no rato 
loJ t.ttffmoto) que o partJ. (Vdson 
rre1tas Tr,!Xe-ira) 

JJEt: NO .!ORNAL 

PROFESSOR DA l,'FJU DIZ QUE 
FIV..NÇA DA' A ANIMAIS LEITE QUE 
O BRASILEIRO CONSOME e ..,..._,,ta 
-o lrlte qu., bebm-. ~tuaim.nte ' im-

rtado da França e bldralado aqui para 

......- --q..., - leite lá t utlL'zado para anlnuis e é imprópri~ 
pare o uso hlllllaDO" 

S6 pano __,,lar: e lã na Franç, 
não - custar quue quatro cruuiros 
CDIIID aqui Pela tlanaaiçio, V-tloon 
F 'l'lmoelN 1 

NADA DE NOVO SOB O SOL 

.._._ tanto o filho que 
• Ili! argulhar da -~ daS den­

...... ,-1,;ile. O fllbo mmea tinha ido ao 
Nem uma cirle. Não tinham 

Alberto 

~ALOGo LEGISLA'l1VO 

m -
r h!-1ta pe. 

R >CK & ,-,ot L X :,;AMIIA 

Parttc brmcade1ra, mas C u.·rda:de 
\'1m e SAber pelo J. !:i,11\.l"Mrc qu<!' all;u­
ma.s de l'IOSS&.:o esa>Ju dt- samba estão ra­
,,, nf!G hatles de "'rock" f!' "50ul muste .. em 
tua quadras. nos fins de, semana Ate a 
Portrla and11 metida nis"o Ass·m o nosso 
· Hmba fie> drsmorahz..ado Se- é para fã­
tura vamos faturar com samba, porqlJ( 
.-.arnbn t como já di.zta Jorxe Ben) é C01$a 
"°' a O nom,, já cLz. "Escola d Sam­
bJ ·. então foi ft>1ta pare, 1,(' t1.~nçar nm­
l a ,• nlo · rock"" 1 Sant<"lmo i 

PROW.RBlO 

Quem aos seus p'.l;ta l"v1ta susJ)('lta~ 
11'-lias Qual'e!l,ma) 

A\'1""0 

,~á fak-i em dica ant<"nor do livro de 
Wilson M•rtins. "HlStória da Inteli~ncia 
Bras.Je1ra". E' um do, mais Kérios esfor­
ces jA firitos Por .intelectual brasileiro no 
11.cnt ido de reg'l5trar, analisar e corm.'"ntar 
O!i- caminhos de nossa intefttualid.Jde-. 
Va~ 11. pena conhecer os caminhos por 
cmdt: peregr:nou z,. nossa Intt-ligência. 
Leuur.. antes QU. Pia acabe. fVilsor 
Jo) ,. tas Teixeira) 

"0UDARIEDADE 

O CORREIO DA LAVOURA decidiu 
t-ora:ios:.'.!mente prcstar a sua colaboracio 
.o C"IDI (~mpanha ~çuana ó, Desmo­
r a!J7..a ão do Jd orna) colocando em sua 
manrhete da ültuna edi(io três acentm 
a!;l.<'oo que clowm ter quebrado a língua 
dos Jeito~ mais atentos Cméses e m:in­
d.àto Com l'Sta corajosa atitude o CL 
lll rot" a-R os JA \"eteranos sócios da re­
ferida campanha "O Pontual" ~ "Correio 
li Muambomba" (sem contar o ep s6di­
« 'O I uaçu"> Pn'Sta t•mWm signlf -
OI '11 ltcmPn.lgem ao ,.,.pelti..,1 lion-

"Jomal d., Ho,lo", campeio un,­
al cio m~ E" wo ai gmte bo> 

emba"'8JIIOS na mesnu csllOll. <lsalas 
,,. N"Sffl~ 

!1INAL DOS TEMPOS 

Mlnha gata, hi tl"mpoa. ª"""°""ta 
uma parênaa anfmica de donz,ela lan­
,: n a. dehnhando tanto q"" m., PffO­
CUfa Rej?tta pe,- "5IIOba camarão O 
mt-d.ro-~-etertnirio d1agnosticoa tnsuf.c1-
f'nc·a hepética como cauu da inai,e,tfncia 

lar e PlftO"""" a mrd!mtio que 
me faz tel11 ~ pe,la sorte de, meu cão. J ã 
q rlP f um excP~te- ,. mdormiv I vi­
l! a roturno cedo acabará com ••stress" e ·-ndo de "1 rmenage" !Mauro LP­
lmS de ÃZffl!ldo) 

< I; !\"DO O DlABO NÃO VEM 
MANDA O SECRETARIO 

CRIMACOL 

CiMARI REABRE E INICIA 
{IABILHIS 00 SEGUNDO 
PERÍODO ORDINÁRIO DE 77 

J-1:1do o ttP' a, ttlativo do mê-s "'° julho • Càmara Ji.J­
n1apal di- So\tl J'1}11çu retomou e1ta wrnana 01 trabalhO, par. 
nánn, do ~111 ,Jo J"""rktlc ordinino da presentr legislatura 
Tres aeuões ncs dia, 2, 3 e 4 - foram ~ - ' 
pn"sidl"nica do \'ptcadT Maum F<'fl'e.ra de CUtro. Na tardr 
d ontf"ffl, C"~t"·l<'t"''· rl"t mram-~ u ("OfflilfÕf's tk'niCU 

f'(,',TO )O:nrco Jõ/.i CC'MF.NDAOOR SOAR~ 

sa ~,;à,, plerUt.Tia da últuna terca- fe1ra dia 2. no IIOl'i­
do ~t.na~~ a • tefl".a hue•. o Vf'ff"ador Glbaldo Dantas de 
')le,Jlr, 1 ARENA) oc11po11 n tribuna pera criticar OI SPcretirioll 
de Sa6de - Educaçã" ao Govemo Estadual c,om - em 
obst'n'lt('Õel f~it3~ r,o Pc-.9to Midico dr Comendador So11.res 
o Morn, Agt1dol S,,~Wklc., o Ver..ador arenlsta. "o Poato -
doco c1t O>m<nd•dor s. .. ...,. foi construido em um local de di­
fiC:l .attUO S,,. nouVPSK" dluc um entroummto com o Ve­
l'ffdc>r do lugar que l"C,nhec)(' de perto 01 pnncipa11 PJ11blffll 
da localidade que n,p,...,nta na amara. - nio -
na' ~.1 m~m,a :!<ssão o VIPl'Ndor Gibaldo Dantas dr •0o 
fn ttferfncia a um pcç'> artesiano qur fftAo queffllllo abrir 
(e1', nao c11..., qu,,m) com o ob~ de~ a Elmla 
Mumcapal Nat1v1d1.Ce PJtricio Antunes_ "Além de ser um clrs­
prrdi=10 de ,rrt 1. ar,r 1n-.ntr o Verador ~ p,co artesiano 
fatalmente prejudiceri as pe,soas q..., residem nas lmedl~ 
da Escola. por;i, ., fiearl.:- ....., i.""Wl em 1,us _.,. lllanda 
bon ~nso qur !-e a;. row-rtr a can.ahzaçio que, vai até o Scba-

••nni. pn,ltnpndo-a até, Escola. Desa tcnna. 01 -

re~ das redondez.u ~ri&J'!I bmeGclados·'. 
No me:a,...n rro-,u~ lllfflto. ãPJis ct.- re parabftdzar eom --0 Se<.-rrl6rio de SeJ?Ura~a do Es-. "que estla estudalldo a 

CONl.~;io de """' O.,'c,:ada dP Pollaa em Comendador Soa­
m··. r Verad.Jr Gthaldo D3ntas de M Uo tttrU criticas ao &r­
eretino M, nic.lJ"] de Gc,'ff!lO, Sr. Luiz Carlos Duarte Batis­
ta co.r. • .,.,., n;, constat•çlo M que faltara um_, na lista 
de .e;vidon-,; contratados pelo Governo Lubanco e que fera 
enViada' à Cãnur.. pci aquele Secfftirio lo Governo llunici­
paJ. c-m atendimento a pedido de .nfcnnacio ..,,...minbado ao 
t::-ec tivo per ~:ir. G baldo 

CIIYELLD MATERIAIS DE CONSTRUCÃD LTDI. 

JODI UIII 11011 
LIIIHI PIRI SUi 
COISTRUÇIO DD 
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' MÚSICA POPULAR 
1 

/fspelbos 
'n l,(',n,1m p11~,:"do 8n;,.mri«vam 1 

llJ•N.'S<'nHH;·ãn no IRC f Igua,,;'..J nn"-quf'­
tl' C/lt~t.·I rio ..\IC',~ll \'nlt•nç..i com "J 

,Jir:>11 'F:!-p,'lho Cr•.sta]ino" rm m'l,S 
um.- inic-1...:tha rlo .João Araújo, nosso 
,Justr.• comJndantc dn ,.how t,1,,1ti,u".1s 
t~uac;uflno. F·ii por dlw•rsas 1-·C'.zcs ln-
1\'n-o}adn por omigo:i S\.' comport'<."Cr'R 
fll, n o à,;; d~1,cnrli>ncia.-. do IBC para 
a~Jaudir o ~\lceu. T1~nho CC'rtcza que a::i 
rrimhas n.~:--pr.,sta<: negativa.-: tô fizt·­
ram :--um<•ntar o juizo 'lU~• mu;t0,.5 fa­
~:tm de mim, 0;1 ,·,~ja . que eu não ligo 
t'ara o "}ue (> apr~.-.entado :-qui no nos.­
n, Município_ Não quc-rcnrto just•ficar. 
proptiamen,t2. devo dizer que não ~c­
trnta de- lalta ~ int{'resse dl' minhu 
p,,rte, não: ê que C'ômo outro~ e.spetâ­
rulm, aqui apJ"'C'sentados - como ''Fei­
:·a do Adultério" - estL> t ~mbém n:'1'J 
,nr chamou a atern;ão <" o Alceu Va­
lenc;~'.I! não faz a minha linha, mas apr'-ar 
de tudo q~ria .'-Bbrr o i-eguintc de qu?m 
por lá. esteve; 1) Qual foi o now-, núme­
ro apresentado pelo Alceu?; 2) Como 
ar.da o '-CU ídt'le) rock c3ipira; 31 
C'cmo \'ai de i·ai~es.? Quem puder me 
0111 urna resposta satisfatória ~obr~ 
estes trL's itens citados acima qut cn-

Jose Luiz de Souza I r 
1· rfo rla:!i guitftrr'"'S; Numn l·poca Pm 
r:nt prNf•r\';u o~ rt!'i.pcctos, ~ formt.t .~ 
lmpJ,:,i (li\ cultur{l pop:1\ar, prinC"i[*':~ 

m. ntr tio cnmpn da mU<1ic,i, se fa1: 
mister. é lamc-nt 1v<'l que t.1.is paladino-. 
n:1 pr<'scn·a("lio de no~~n,; ralzf"s cultu­
rais estejam tão prrocuparlos f'ffl dP.s· 
\']rtuJr tudo ffalsos paladinos, claro\, 
importenrlo son<1 estranhos e coM(<. ­
~uindo com isso um :-incrctis.mo ahs1H·­
ti..1 E' Isso, sem ,;0 mhra ri~ <lüvirla 
tAt1C' o "Espelho Cri!-tnlino" :lo Alceu 
i"<'flet~. ou !.eja. sun própria c-nntr:uU­
c.·fio. 

ELEAZAR DINIZ 
\ 

1 diferentes 
1 

1 

\ iern, urr:ente. c~rta para a redação 
deste ~<'m.!nário. Sef!undo os meus 
cálculos - por tudo qut, já vi do AI-

Outro motivo (')elo ')ual não fui ao 
IBC: nt>S.C.(' nv_'s;mo dia. iri., a .. sisttr nô 
João c~etono »o ,'iluw· "Onde! o Rio é 
m;1i~ car;oca". escrito por Sérgio Cabr.al, 
rom Rrth C"arv~Jho .. João Nogueira t'> Jol'l 
dn B.~ndolim Reonindo tres subúrbios 
cnrioc:-s nas pa.rticipatõe-" r!I• B'.'th 
1Gamboa-Estáciol .:oão Xogueir,1 
1 '.'\fé'cr) e Joel rio Bandolim ca turma 

dC' So\·aco da Cobra. na P('nha l, ~ste 
sim é um retorno hOrK''ito iJ.s rai~!1. 
rcpul~res do carioca. Estev(' lá um 
,ioiio Nogu:-ira. cantando múskas do 
~cc último ('lepê "Espelho" fexcelC'ntel. 
rdletindo a imag<·m slmple-.; tlo João 
P de todos. que participaram do ~how, 
!- r t istfls m<•.'s próximos da no.,;v. ~ali­
dsde, sem e~sas manias de- ''.superstars" 
~11bdesenvolvidos Por is:;o é q11e eu 
nãQ fui ao !BC ver o Alceu. pois é 
ólwio que entre cscoJhi,.r o primeiro e 
c, .se•:undo, este último é que> me aten­
rir muito ma!i-. Os espelhos não men­
f<m jam:cois. Se por um lad'> o "Crh­
falino" do ~\Iceu relletiu o:i ref!Ne tu-

O ,JURISTA [ 1 

V S-•Jnho c:n nt1sso JA:rsonagcm era tormar-s1_• em Oi­
rcHo. _Alilis 1,:10 h' !éa~ ao C<'rto se dele 011 dr' sc·in J.n­
Cl.!'Straas QHe :un"ü J-!L1.1m q1;e~táo rte t•·r pc-ln rmmos um 
,foutor na t.;1mílr•, ap('Sar do d(..--spresti.;io do titulo 'J 
,iosso h_omt•m <ntao -- por "nquanto !=t·m nom~ pois 
~mda n 10 ach~mo; um ~dcquado parn ~l•· - matric,llou­
&:e cm uma <.1~-,;-:;:•.j 1aculdadl's e!" Lm de- ""mana. .ms 
dizem QLC' le\c 1..11na carr eira 1,rilh·nt,• oulros ')UI) (oi 
c-11mi)'?5o das 2 a'l t:pocas " <It·rwnrtências mas o 1at'l ~ 
,Iue depois d'>'i e •r,co ano.:; rc..,ulamC'ntarc}, l'om'l t,1 i., 
~1unaJ, J;,'.1 cst,~\'a ele de canudo na mão H rlizlc"r (>{'l()S 

1uatro \!aritO!) qu~ ju t•ra cloutor. e ''rl•)u,or arl-:vogadn". 
..,\. SU'." conduta mudou raclicalm('nt ~ P.1ssou a nitri 

talar m 1is co10 C•J conhecidQ:s na rua e jU!IL;fica\'a dí­
.1.cndc, 'JUP agora. o seu ··status· assim o exigi.a; nero 
mais pa.i:a"·a 11C.t bar da csquin.t com0 antes; o que diria 
um juiz. por c.xemplo. s.e o visse tomando O?rvcja com 
gente de condlçãa inferior 

E o t.ujcito r,asrnu a andar de terno. Achav..1. que l} 

1es.peilo às in'-tituições esta\·a no hem trajar e isso ~ig-
1üfic.1\'a rara. ele ..!.ndar de terno. Como não poderia 
dei:!.ar d~ ser, nunca abandonava o anel mesmo sendo 
i~cômoão e c:;m o r:sco de :ser assaltado. aparato dis­
pensável (>Ob n,a pose \·alia mais do 11ue qualquer ou­
tro distintivo (.!c::-~-a natureza Além dis_.;o o seu vocabu-
13rio ''1mti:st!ccu-$P"; agora só uuva termo~ como con­
substanciado, C-OTl.:o;.;t:t'.ld.iná.rio, intempestivo, mesmo na5 

conv-crsas m::tis inform~is. Certa \"ez foi visto dizendo 
com pese afetada embora não soubes~ bem o que sig­
riific>:s!Se : 

- a .::-ua p:il:H·n~ão não cneontra amparo no diploma 
kgal citado; <1utrc,ssim, me parece matéria õe direito 
ad~ti-,,o . 

Desde o aparecimento de seu pri­
n,eiro LP, VEM QUEM TEM, João 
Noiueka \,?JD se finnando corno a 
ma~r re,·eJação de sambista de su3. 1 
ge.raçio, retomando como cantor e 
compos;tor o iJTesbth'el hreque subur­
bano-ct1rioCJt 

• cu - acho q1Je só e de.;\•!rtuac;;ão da 
mllsica nordestina é que foi apresc-n­
tada ao púbHco qu·.: lá comparccc1.1 
M.\liás. essc-s rap~ze.~ retir.mte~. -esçuda· 
do~· numa sólida publicidade. com ~s­
h:•rias de misêr:as n"'.o vh•idas, ,·êm 
l'<,ra " ei ~o Rio -·São Paulo a 1im de 
fAturirem rss::-.s falsa.e;; raí1.es Poucv 
c:.:s ·2stão s(' lixando p'lra ª" veMadei­
rns raízes que sempre acabam se per­
<•endo ne~ta terr:> de ninguém_ O que 
r que eles 1\"?ntJm pres.ervar'l:lo fol ­
cf<'re popu]ar se a maioria de suas m<'­
iodias são ahafadas pelo som eletr}fi -

do isso que foi dito sobre ele, o do 
>·,ão No::-ueira refletiu .• sua simplici­
'1ude, como a cito- torto o pes.ioat ligado 
r1:. \'e1·dadeira música poo·11··T hrasilei­

tél. !'l,eja el~ de que região for. 1 1 
;..,... ___________________________ _______ ___ 1 

Era Ue un, ~ cultura tamanha e de urna lucidez a 
toda prova tanto q:ie nunca conseguiu diferenciar a 
ooétka de Drumrncnd da de J 5. d~ Araújo Jorge. 
F.xiste até uma pru.s--i:gem intere:s~ante, já que se falo•J 
'-:'m cultut~. Jc. :-~·h tempo de faculdade e primeiros tem­
po~ d~ .\dvocaf'ia: r:ão temos c~rteta se jã se corrigiu· 
Quando t>SCr'C\ ia QU · l'}uer coi!Sa, em todo "a", toS'!':e arti~ 
:-.;o. pr~pc;!-ição 011 pI"Onome obhq'Jo, coloca\'a lá um "h''; 
era ccntr:i qualquer tipo de ··a··. Para ele só e..xi.stia 
·'há". fato es!,:e qur· lhe \",~reu muita 'Jronca de juiz. 

1 SAÚDE 
CELSO MARTINS 

O FUMO E O ÍNDICE 

DE MORTALIDADE 
Rt~e.ntemer1l6- e SeÇão de Estatistica da American 

€anC!'r Socie')- elaborou um projeto para pesquisar a 
m~tana i.nilutmci : do já considerado hábito universal de 
1uma ~ :,,.?bre ,J tndlce de mortalidede. Por julgar inte­
:essante a coctu:-ã<' a que se chegou, passo então a re­
•1Jmi1· para o~ l .. itGres do CORREI O DA LA VOUR.1 
todo o \ .$ba1ho as.sim desenvolvido por pesquisadores 
norte.a_-nel"ic<'J10S. 

Vinte e <!->i~ mil \-Oluntárias, especialmente treina­
das. ci~trtbuiram n mais de duzentos mil homens br.?n­
~-. Pntte as idade:- de 50 e 69 anos. mjnudente questio­
na.r1'l sobre o tabé>;-ismo (n de c~earros. charutos ou 
<?chunOO<-- pc.,r dia, íd.tde em que comecaram a fumar 
"u au'-ência tlc t.ábito etc 1. Do total de questionârios 
d1strih1Jídos, l i7 7(',6 foram aproveitados e analisados. 
f'~ <1nc rnab t..;.Tcf,• oome<;ou o primeiro seguimento, <' 
1015. anoq: depois: 0 ~egundo, procurando cada voluntária 
~, pe~soa ... ar,tHiormente v.isitadls, anotando assim nos 
Jr,nnuJãri<'~ ar,.~na!- VTVO. P'ALECIDO ou ainda IGNO­
RAD(. a.;.~i,r. com<' a dat.J. e o lugar do faJecJmento 
f.m -Ir&.riC' úmPr'O àc casos foi possível localizar os paci­
,.,~ da ruQr!ca !GNORADOS . Sobre os falecidos, con­
i,;'!'guili-~_. 1Jm r<·.',;umo ou fotocópia do atestJ.do de óbito 
~os casos de C'ánr-er, mais detalhes eram indagados do 
Pnédi• atestd!ltc. CV: óbito. E a J.nállse de todos estes 
~:tdos fpara 0 que quero chamar a atenção dos leitorei-) 
aeu n-.: ."-egu tl1te~ r~su1tados 

Lo> Em ht,ffil:'!!!- fumantes h21.bituJis d<" cigarros, o 
?J\ort.alidade foi mai~ alta (3.002) do que nos n~o-fu­
mant:"'i O. 9o/.H c1; nos apegados a cachimbos. Houv1 
1 l'Yl2 m,lyt~ a m.:n-. (52% mais do que o e-:-perado) no 

g:.-upo dos hunantts de cigarros. 
2 o) O ín!lice d,;, mortalidade aumenta com a quan­

tidack de cigarr:;,s: assim, 745 mortes ocorreram entre 
homen!> iums ndo correntemente 1 maço (ou mais) por 
dia n~ ei:,c.ca d•> 1,1quêrito. Apenas 426 de]es teriam mor­
rido se e g1 upo tivesse a mesma mortalidade dos q ue 
nunca 1 umaratn. O Qlle quer dizer que ocorreram 319 
morte<.; 'clicionab (75% mais do que o esperado) entre 
homens fumando 1 rr..aço ou mais de cigarros por dia, no 
come<,:o do estudo <.:m questão. 

3.o, A docnc:a das coronárias (o! constatada como 
s':'ndo ~ "rau'.a mortis" primária de 2.147 horrrens, ci­
fra que representa 45,6% de todos os casos em que foi 
!')')SSÍ'."t~J ílbter alc-.-:.tados de óbitos acessíveis 

4.o, O ct rice1· foi indicado corno causa primári:- da 
morte de 84, <'as,:::,s de homens falecidos, o que repres.en­
t> 18% dos at<:-stados de óbitos estudados. Destes 844 
1;asos je; "llo1·1e i:,cr tumor canceroso. 167 foramatestl­
tlos cerne, os de kralização pulmonar. cifra muito mais 
alta é.t; que a vL,;t> entre aqueles que nunca rumaram 
~-egulmmente. Mesmo em cânceres cm outros órgãos, 
foi maii alta a incidência nos tabagistas. 

5 o, Os referidos ach.idos provam .:,. correlação en­
~ .. ·e o hábito tle ft,.mar e os índices de mort.?lidade en­
tre h(;me!"s b··anco~ de 50 a 69 anos. por doença coro­
nária e- cs tuino1e... cancerosos. Mas é possivcl quc- ou­
tr-is doenças rej.'m influenciadas. 

Dc-poi~ dt> r.onheccr cs~~ dado!S e e!Stas conclusOC•s 
,·ocê, ca:o lei1or ft1m.!ntt', continuará a "polu;r" os seus 
pulmü('<:- Mm o c!garro'.' Ou me, dirá que- não tem ain­
<:!a íd •dt· entrt'." 50 l' 69 anos? Que me diz voe~. hein? 

CIRURGI~ P 101 - - - · 
CIRURGlf:1-.. ESfÉTIOl & RE04~DOra4 · 
[)R JOSÉ MARlf:1-.. 0E AZEVEDO TE -FEIRA C'AS 15 ' 18 
rua ;uiz moaar marques morddo 58 sa!a 605 nova iguaçu r; . 

Mesmo a..;sim, ~m pouco tempo, cst?.\"a morando na 
Zcna Sul. no I•"Jam€-ngo, se não me engano, e mu;tas 
vezes foi \'is"'::: no seu Opala azul. no banco da frente ao 
lado do 1T'otç,:·ist3, lendo "O Globo", pois para ele e~te 
t que é jornal de intelectual. 

Cr,m esse ba:-hn de cidade grande, andou lendo Vm­
bém uns dois ou três livrinhos de autOI'e$ franceses e, 
a partir dai. co~l:!çou a deitar falação sobre l iteratura 
O Bras!.l não pMduzia nada que prestasse e elevav1 
Fl:tubert (ele r ahi:ralrnente dizla "flaubérti'') às mais 
alhs glôrias Cu:tura brasileira, lit eratura de cordel, ah, 
isso e~-a sub-mundo. Cinema brasileiro, nem falar, gos­
tava !"!1~smo Qra ()êls "fitas american.ts", principalmente 
grandes proda(Õt.'~ 

Uttimamcntc a sua pai.xão vinha sendo jogtr pelada 
ro at"fJO, Co9awbana. sei lá, e dizia para um amigo: 

_ Só va· lá gc-nte boa. gerente de banco, de cader­
neta de !X)upan,a ,quele corretor de bol~a que eu te 
falei e que é meu <1migo, aquele outro industrial, .. 

E <l nosso homemzinho - não ach~i mesmo nome 
para t::k - era à<'~:· nível mas, certo día, 'lguém o con­
\'ldou para srr lH-ciddcntc de uma agremJatão carnava­
lesc~, 11m bicc.o não muito tamoso pais ninguém men­
cionou o oom<•. Sentiu-se ofendido, desrespeitado na sua 
dignidade; ~011 um revó]ver. encontrou o cara e deu­
lhe um 1:ro. 

Agol'a, cone à L"'<-"ca pequena, que tugiu pua a Ama 
LOn1a deixando <·-;.posa e (ilhos . . . 

DDRCY G. CHUFF 
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n,OINA 1 CORREIO DA LAVOURA 

CL ESCOLAR 

Estudantes voltam às 
aulas com muitas 
reclamações 

.\w~ 'l"..' 4fH!>. d 1..-1 ias, o.s estudant<'.~ iguaçu.mos voltaràm 
l..~ .;uas c ... rolas e ,,ada encontraram de no,·o. pr•ticament<.' 
Os alui"os d ~s ( $COlns rfa rede particular chegaram no horA1·•.:> 
habilüAl. c,.m\·.~rsar-·rn t·cmo d1." c0st11me e reclam9tam d~s 
primeird" 'JUlss dn "fm8na, consideradas como ''macantes .. 
.\'as ~t·~:l's n 1Jr1cip:tl t c:tadual o número dt~ alunos Ialto.SQ~ 
ating:ti à m1··d'.a mrnimn'', P<." 37% Parét al(!um :s escolas da 
redt: particular. as turma:-: que cur.-am o ~upleti\·o intensiv,l 
1rin daram no flifl 24 dl julho. 

:'\krt ndo, m· i;; (\u.,• nas cantinas, nenhuma mc.-Jhorlll 
na~ t~~taian·x·s o\!' , ,,ri,_,s colé::;ios e o atraso de professores 
wram ,1<: r,x:Jomaçó[•s rfo:<õ <.'studantes iguJ.çuano~ que ,·olt?ram 
às aula.-. no ,lia 1.o de ..igosto. A maioria dos e!'itudantes qu~t­
-'\a•"C ele que .t<,; C;intina~ estão ,·end~ndo um refrigerante por 
Ci\.i 3,00 c 11m ~antluk~1e com uma fatia de qu~~ifo ou mllrta­
dcla, !-Or C.!3 ·1.00. 

!\a terc:a-!eira. o fluxo de estudantes no o?ntro da cida­
.de foi enorme. O hànsitt; cstc,·e mJis en,tarrafac!o do que d· 
{;os.tum~. Sobn" a meihor:a do~ estabelecimentos de ensino da 
rede muni;:ipa! o Sec-u·tãrio de Educação e Cultura de Nova 
lgu,-;(;U di~~c: que "o tl-'aparelhanrento das escolas está ocorren­
do kntamente. em comquência da falta de material. Mas 
todJ.;; as e5coi·1s r~cC'L(•r~o melhor:as". O Prol". Murilo Alves 
disse qJc a'.-. rscf1111<, c·cnsidz-rada!,; como de- "difícil acesso" 
~\o as m~i.s c·aremt·s ele melhorias. 

Alguns professo1cs oueb::am-se que os salários de julho 
a:r:<la não foi· .. ~ 1>3gr,,;; nas lescolas da red~ partid'Jlar. O!. 

Circt!lres d"s c~col~s. por sua \'CZ, garantem que o mov;mento 
d" rn~tricul:is serão ~u!ir;entes para saJdar os compromissos 
,·m •. n·a~o ..:-om os prcfct;soM?S. 

0;. alo.,•>::. ,to l n..,tit:...:lo de Educação de No\·a 1Luacu se 
~ntirem eritedhdo" con: os horários vagos que sempre oc:,r· 
rt'm nc-" primC'iros dia~ êt reinício das aulas. Acharam "um 
~..iro" it~r q111..• fõcar e~perando os professores na sala de aula. 
Di~~'!?··Qm tambêm llUC rão saíram da cidade dur,~nte as fé~ 
r~ ''p0r c.iu~a do trabalho" 

O-. Jlur.o-s Uos <ar.;;r,ho:; prê-\·estil>ularcs ti1-•Jr·m uma se­
man? rle féria~ :-omcntc.-. ··Pouca co:sa :' :" aprende durante a·_; 
féria~". dis-.era:"l 

Xc GE Comendador Soares, em 1\forro -"..gudo, há um·1 
J:!VÍ'!:"~.<nr.:: ,~,:.: mús1c3 para an?nder todas a~ turmas. E a fal­
L'l de prof':'•sor--s c!e> Erh.,cação Artístic:? a inda não foi supri · 
.& dc-s<le o 1 ,'l l)('ri,;do letivo nas '€!-Colas d'" rede municipal e 
- tadwi 1 

/ RECREIO 
1'o próx:mo dia 8 de agos-

10 '-Prá ina~g1irado o cur.;;o 
-.upll'.'tivo do In!-tltuto Educa­
cional Alvorada. As mJtrí­
cuJa~ encontram- se abertas n'l 
secretaria rlo JEA, à A,·_ Abí­
lio Augusto Távora, 624. no 
Jardim Ah'orad~-\. 

Prcf<''-rnras da rede est:'> -
:!ual (' a eoui~ de trabalho 
do C~ntro Regional de Edu­
~ção, C:JltL.;.ra ,. Tra.ctblho e3-
t1veram reun;dos na quint.1-
!t"lta. na ~ede da 3. a Região 
[,;colar. A Cheie da 3. a RE. 
Prof.t_. Natividade Patrício 
Antu~es. esteve pr~sente à 
~uniao '}ur- i''iS.inalou a elaho­
-ra<·ão tio plano de trabalh) 
Integrado de educar.ã,:, ~ cul­
t\Jra, a ser desenvolvido nas 
-esc:oh.s da re~e estadual em 
coo~r~ção oom <\ comun;,ja­
-lr loca). 

Urna da.'i ~ora" afa.;;ta­
da~ do Colé:;i0 d? Aplicação 
ria F"~11ldade ~e '\J'o\'í!. 1..,.u:-c:: 1 

;:,,·C"lou à r.oc;,;a reportagem 
Q~e "o Dr F'.bio Raunh(,itt• 
l'l ·'> º''ta di pro1e~·ore1 qtr 

dão nota<; baix~s e repro\'am 
o:; seu!- alunos" 

A~ ::-1Jla-. n::ts escohs q:1e 
mantêm cr1r.:o-, suoleti\•01, fo­
ram inic;ada._ no últ!mo dia 
24 de julho, portanto. uma se­
mana ante.. ,bs demais. No 
Centro CulturPl Abr;;>ham Lin­
coln e no Colégio S11v·~ira 
Leite a frequência ro; normal, 
'T'l~S ah?unc; orofessores falt~-­
ram O mo\·imento de matri­
cula-s p:-rmanece in?Jterad:>. 

As seleções et,t11dantis de 
~~--0·1ete. \·blí. andebol e fu­
tebol de salão jã íniciJ.ram o-e:: 
treiriamento_;: oreoarat;vM pa­
ra os- -~Ol"'O<: E')tud:-:i.ntis Regio­
na ·s. A s~leção r,:o futehol de 
salão corr"' o rio:ro dP não \'Ír 
a Ci'mpetir. Moda tidade~ co­
mo o atl:--ti'-mo, o x.~dr"'7.. ~ 
nT11t."' --ão e a g;ná,;t;c.11 ritmic:-i 
ainda não têm c::ilendár·"' rfo­
fioido para a disouta no âm­
hito municip.~J _ Os adver:.á­
r!os de l"fov'.' !e-111.cu no cer­
tame. ~rão: N;J6polis. It.a. 
--·

11ai. l\fan"'aratiba (' Paracam­
i •i. Oi dois primeiros coloca­
rios de!\lP grupo enfrent.nãl) 
T):ioue de Caxi:-s e São João 
,· .... Meriti 

.'·.ntes dos Jo·ro:; Re~i,:,nai~ 
; ,; ·eh.~çc>M ;g•;açuan;is farão 
a!j!'uns amisto"°s para obser­
,;ac;Ces técr.:cas e melhor es-
1 ruturação das equipP~ 

_GAfaHA _________ --; 

J eixeira Mendes 
dU)SOFL\ 

Raimundo TeL\:eira Men­
des, pensador brasileiro. 
nasceu em Caxias, no Ma­
ranhão, em 1855 Veb 
para o Rio de Janeiro '.?m 
1867. c.studou no "Collt,,­
ce St Louis". de PJ.dres 
franceses e. depois, no 
Colégio Pedro Il. Aderia 
ao movimento abolicfoni!-:­
ta e repubJic~no. Foi ini­
ciado no positivismo par 
B-~njamin Constant. A le'.­
tura de Spencer contribuiu 
para que rompesse com o 
Catolicismo. Nos círculos 
republicanos e positivistJs, 
conheceu 1\U:1:..1el Lemos, 
que .!.er:a seu compani1"2"iro 
de doutrinas e de 1ut?:S. 
Estimulado pela conver~ão 
de Miguel Ll'mos !l:O :::-ru­
po positi\'ista ortodoxo e à 
relígião da hamanidadc. en­
tregou-se à propag:nda do 
comti!-:mo reFgioso. Em 
1880 publicou. cm colabora­
ção com Aníb::i.l Falc.-10 e 
Teixeira de Souza. "Apon­
tamentos para a solu"ão do 
problema social no Br~tsiJ''. 
Nessa obra , aPoiado em 
idéi"s de Comte. defende a 
lih'.?rt ação rios e.scra\'OS de 
modo prudente e organiza­
do. Colocou-7e, então. TC'i­
xeira Mendes, à frente do 
movimento Po'-itivist.!, ini­
ciando a série de confe­
rências sohrê o "Cateci'i­
mo Posi.tí\'ista". de Comte. 
Escreveu "A Pátria bras i­
leira" (1883), cnde est:1da 
a evolução das uníver.;ida­
des européias e defend2 
idEJ.S da cunho socialista. 
Encarn.>eado da ação cul­
tural, enquanto Miguel L?­
mo-: re3pond;:i- pela orr,ani­
iação e chfia do Aposloia­
do, realizoa vários curso!'i 
públicos e pontificou em 
comemor:".çõr.; po.~ítivistas, 
cc-mo a ~e D'Alem!>ert .. 
<1883), e C·~ Descartes .. 
'189S), a do cent .mãrio f,'l 
nascimento de Com te .... 
0898). Em lP-84 instituiu 
o culto ab~trato d::- mulher, 
situando no dia J 5 ele 
agosto a Festa de? Virgem 
Mã~. "ideaJ12-('ão csoontã-

1 nea do Grf10 Ser, a Hum-i­
nídadc, P re!.amo sintético 
dJ: rel'gião positivista" 
Escre,·eu ''F,1o~of'R Q11íml­
ca S<'gunrh At1_~u.;to Com-

t"" r l8S7 • "· C'm colabon­
cão com MigtJ('I Lf>mn!-, "A 
Jiberdad,• espiritual "" a or­
gani1:a('âo do trabalho. Em 
JR:".R tornou-se viCf'-diretor 
do Apostolad;"J C'om e 
adn·nto d-1 R<"pública. ChP­
zou a elaborar ;1m projeto 
dí" regul.:>mPntação do tra­
halho nos <'stal-"'Jecim<'ntoi; 
industrii.ti.> do G o,.~ r no 
propondo m<.•didas bastant~ 
4\'ançada~ para ..t époc:a 
f jornada de sete horas, des­
canso dominical e noo fe­
riados, quinz<• dia!-i de fé­
rias, aPo<;<'ntadoria e pcn­
s&:-s). Em colaboraçdo 
com Miguel Lemos, publi­
cou o folheto ''Base!'. do 
constituição rx>litica ditatop 
rial fuderati\.'8 para a repü­

blica brasilein" r1869l, 
cujos pon tos capitais são. 
superf('deralismo. ditadura 
vitalicia, presidencialismo 
puro, assembléia Jpenas or­
çamentária, amplo libera­
l i s mo econõm:co Por 
oe ,ião da ab'.:>rt;1r.- do 
Congresso Constituinte da 
Repúhlica, real izou con­
ferências, e- x p oh d o ª"" 
principais teses p os i t i­
vistas sohre a que~ H~o da 
Constituinte e pr,~?nd, 
emendas do anteproj,:,te eia 
comissão nomearl :i relo 
Governo; a Jguma~ dei.>:::, 
d<'fendida$ principa ;m~ntr• 
por .:ulio de Castilhl)~~. f<'-· 
ram aprovadas pela :t'i-:'-'m­
bléi?. !como :- . que defendia 
é'. J;b~~a.!< o:>nf'o!ssionan 
Em'.'ora houvesse rompido 
com Ben_j~min Constant. 
pc;cri·,·eu após :. morte dec.;­
te "Esbôço de uma apre­
ciação sintética da Vida e 
obra do funiiacJot· da re­
pública br~sileira - Ben­
iamin Const.rnt" fl897l, 
Tei:re/ra Mende~ organizou 
o ritual, s istem~tizado em 
~cu livro •·o Culto Públi­
co". P11blicou "As últimas 
concepr-ões de Augusto 
Comte" e nssumiu a <'hP­
fla do Apostohdo 11903) 
Pretendeu então levar a 
Paris o verdadelro Positi­
vismo, em oposi~ão ao de 
Lafit te_ Chegou 8 organi­
zar aleumas cerimôni :t.S re­
ligiosas e instalo·, uma. 
capela posith·ist::i na casa 
onde morren Clotilde cre 
V a u x <1905, . Coerente 
com s1ias idéias pacifistas 
protestou contra a I Guer­
r::> Mundial. Nesse período 
publico! "Clotild~ de Vaux 
<" Augusto Comtc", ond~ 
narra 1 vida e os amores 
elo,; dois fundadores da re­
J;gi;'.':o da humanidade. P·1-
hticou aind2: "A verdadei­
ra politica republic~na e a 
incorporação do proletaria­
do na sociedadc, modernaº 
<190Rl; "R•""sumo cronoló­
e:ico d20 evolução do pos;ti­
vismo no Brasil" (1930). 

Teixeira Mende3 morreu 
no R'o de JJneiro, em 
1927. 
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FAÇA AS 4 PRIMEIBAS S:tRIES DO Lo GRAU NO 

INSTITUTO SILVA PINTO 
E APRENDA MESMO 

Direcâo e como aulas 
PROF CANDJDO DA SILVA PINTO 
METODO PRATICO E EFICIENTE 

Aulas inte,isiva s no t urr o dR noite, para moças e rapazes 
RUA BERNARDINO DE MELO. 1379 

Te!. 767-5284 - NOVA IGUAÇU 

CASB BDRIBNINO 
F ogos de Artificio - Cüça - Pesca - Instrumentos 

Mu~ica ·.s - l oter ia EsPort iva 

Rua G1...túli0 v. rga~. n. 8 - N. Tguaçu-RJ 
(Em !rente ao Ro,~ov1ário do Cine Iguaçu) 

te! 767-8655 

armando Ribeiro Filho 
l\Il':DICO OFTAUV!OLOGISTA 

CJinicn e cirurgi::t do:-- olhos, óculos e lentes de contacto. 
Pós-graduado rela Pontifícia Universidade Católica (PUC, 
Especi.ilbta pcl:-i Associação Médica Brasileira ('AI\ffi) 

Con,ult.: Av. Amaral Peixoto. 271 - sala 702. 
Horár:'J: diaria!Tlente das 8 às 11 e das 16,30 às 18 hs. 

Te!. residência: 767-7437 

veste melhor 

Caxias 

A camisa que 

de Janeiro - Duque de 
----- -------·--- --------------- - ----- --
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\UTO~'ôVEIS 

ônibus para a Bolívia 
A 8Cl"lt8('"i.o do, VC'ICU}o-. 

automotores bra:s.il<'Íro~ nos 
mercados dos paiscs sul-ame-• 
r!c.Anos, a l"Xl'mplo do qu 
Ol'Ol'TI!', também, em todo 
rontmente afncano E- um 
atntado do avan('O tecnológ1-
co e da capacidade compc-tl­
tiva al~nçada pela indústria 
naclonal Nossa, e%J)Ortaçôes 
de wk:ulos montados, CKD • 
de, componentes mt'CâniCO't. 
,nclush"t!' para os centros pro­
dutores mais adiantados do 
munlo (EsUdos Unidos, C'a­
nad6, Alemanha P Ilillal, 
tl!m apre,sn1tado um ntmn 
c:rneente tolaborando para 

aliviar - -­--Cala tadu _.. (ibrleas mon-

- ~ tom o..,...inal!EFJEX.•Yell• 
duile ....... ...- ji 
....,._ ·ain. mnslder&-
wla de ..... vllalldade a 
<ada ano, ll!lll obedifncla la 

~ -- do 
~ br.nllelnl. Dellt&'D--- de lnllentna .. ~. mala 
- ..... de wkulm brullel-
- llfllllu ~ a Bollvbl 

rratu~~(' dt :H ffltClO ÔllJIH.l'i 

com ch.nsl~ e motor Dod~t" 
D-400 <' carroçarru rJa caio 
Sul 

Os colctivo1, e<,m cup:'lc;da­
CW para 21 pa.ssag<'INX Sr. 
rlc-stmam to ttnn .. portt!' ulim.no 
na cidade de Oruro, Bo1ivia, 
ondt- ~tarão n•vclando amc 
a pujança e a capacidade do 
nossos vizlnho<11 c:.ut-amC'rican0< 
~tor fabril autnmnh;tictlro 
brasileiro 

GM ADMITE NOVO~ 
FUNCIONARIOS 

A Detroit Allison do Rrns1J, 
uma du div116ea da G--ncnl 
Jloton do lhuD S A d­
mltlu 359 novos empre:-:ados 
dunnle D primeiro Wll'RStl'<' 
dest., ano, cujo quadro fun­
donal ewlulu cw 2 401 =­
pregados, em clHembro de 
lffl, pan 2 'l&O - junhn 
Qltimo. Evidencia-se. assim. 
.--,. 14,95~ do nú­
mero d,, (unclonirlos da Pm­
pl'l!U em tanclo cio crono­
grama de produçlo dos moto­
,_ de 3,4 • 6 dllndrDs da 
1frle 53 

11111lr1 

ruo# IOl#IEI &TOA. 

~ 
BRINQUEDOS - PRESENTES 

l:mala: 

• vmaos 
• QUADROS 

• MOLDURAS ••• 

e um IDIIDdo de ao•JdadH 
pllSdu""aqueletoque•em.uu reetu ·----bo­• Ola&ru eomemorllÇ6e1-

Hi ainda 1ra111d• ••r~dade- em 
enlaJt. papila dec:onU.•011. fonrúnhu 
pua doaa. copoa ele pl.pel, bkhlnho• 
de laopor • fano ma&erial •Hcolu • 
-li< 

TEL. 2308 

~RAÇA RUI BARBOSA, 13-A 
TRAVESSA TREZE DE MARÇO, 59 i. 67 

NOVA IGUACU - ESTADO DO 110 

CORREIO DA LAVOUR.-_ 

N JNDl STRlA DE 
DE 'IO,A !Gt'AÇU, 

C., ad n), 1851 
lta R 

AVISO 
J::1.J JÇôES SINDICA'.S 

s a a :t ~oda, , "'º no dia Oi d(" no\o<'mb1 o de mil no· 
\e n 11111s t.' !-.Ct nta e I tt., na ,C<Je desta l'nhd.Jde, para rom­
po ç da D1 tora, C: e-lho Fiscal e Dr legados Reprf' .., • 
t.Hlt<' de 1100 o J hc df' eh p:u ser apr ent o a S, -cre· 
L6n • r.o h •ria oda J,, ~ 18 ho , no per1odo de 20 l\inh•/ 
Wlh II cnri or c':1 ud1.,N1 lío df."Ste Aviso Edital de convoca­
ção rh. ele1 , t-nC'untr 1-&c- ahxado na ,.('de dcst4. entidade t> 

mt f11mas efntc~. <>Jaraa Gigante ~.A rerâmlca Senta 
Th r ~ Lt.Ja l' h<·t.uiora Ini.ustr ai rf!rám1ca ~ A. 

\1, ~11111ta Nrn.a :1:;ua"'u, 03 de agosto d~ 1977. 
PEDRO ANTONIO DA ROSA 

Prnidente 

REGIS,I!'> DE !MOVEIS DA 2.a CIRCUNSCRICAO DE 
NOVA IGUACU 

F.DITAL 

IIERMES (;OMES • ,\ CL'NHA, Oficial do ~lltro ele 
Jn,ovrls da 2. n c,,._-u, "'t.nçfto. 

P..ln presente, a1el'dendo ~o que lhe foi requerido ~la 
Jm<,b:J1!1rl• 0.1 man- !I A., mtlma. Geneoio de Abreu, Anto­
nio da Conoe,çio, Nciemla da Silva, .Joio l'9dla de Uma, Jol3 
Bat ,t, da Sd, o. J a&n. Santos de Souza, Iama llodato da 
s ,r.a, Wan•, ,r Rlbolro dp A_,., Antonio OllwlN, a-,, Jo­
slu da su,-., Jacl Gonça- Baeta, Já Vicente ele llfello, 
Vitoria de Souza RA>drlgu-. e seua ~ can.1- por 
~ ene- ntr•rem em l•J,n- fcnc,ra.do, a Yirent em seu cart6rlo, 
na rua Getúlio Varr,,,, 90 nesta cidade, pepr • lmporlan­
c,u de Cr$ 540,00; Cr$ 210,00; CrS 390,00; Cr$ 380,00; CrS ••• 
390,00; CrS 370,00; CrS stO,OO; Cr$ 150,00; CrS 250.00; •• 
CrS 320,00; Cr$ 195,C.C; Cr$ 295,00; Cr$ 1 'I0,00; respec,tivamen­
te, re(rrent .. • prrstari!ft ,1tnladaa doa Joia de terreno -
prometeram c,omprc: no lolleamento clenomlnado Jardim Jlela.. 
mur. IOm Quelmadaa. 2 o distrito deste IIIUllidl*>, e • -
se """""""' at~ a d•ta do ~t.o. aláD daa cuatas ., ju­
ros lob pena de dtmr.ido> D - da Ili, - NRIDdldao 
oa ~mlMoa ., c:ar.oeladaa • averllaoliel, - tennaa 
cio art 14 t li.o cio Dec 3019, de 15 de -.ii.... de 1938 
Eu, ~J Gome, da Cun!JA. (1-11 

REGISTRO DE' IIIIOVEDI DA 2.a CDIClllll!ICJUÇ DE 
NOV.& IGUAÇU 

BDlTAL 
HERJ!ES GOJIES DA. CUNHA. Olldar'llo Reptro ck 

lm6vela da 2.a Cm:unscriçlo. 

Pelo -mie, ater,de.ndc, 11D que lhe (oi nquerldo pela 
lmDbillirla Dl!lumre S A , intl- AD.AO G<>JIES DA. RO• 
CHA, GERAU>O Lt.'12' DE PAULA. JOANA LlZETE DE 
SOUZA NOGUEIRA, llARIA LEOPOLDINA, AJtI rusTJNO 
DA SILVA WAL'CER FRANCISCO DA SILV IL\NOEL 
DIAS LEAL VANDA IIAGALl DA SD.VA, - _. 
tado p.,r se pnl Claudtno da Silva, GERAIJ)() KARTINS FI­
LHO menor _,.lado par NU tio-tutor Alexandre Wan­
ro..,k, e seus n,spectM>s c,onju.., por se .-ir.nem em lu­
gar gnondo. a Yittm ar seu c:arti6rio, na rua Dr Getúlio 
Varga 90, ne•tn c:lãcle, papr aa ~ de CrS 320,00, 
Crt 210 00, Cr$ 11,0.00 CrS 105 00, crt 80,00, crt 105,00, 
crs 21000; ers 1.~00 ers 2 0&0.00: NQIICtlvaa.nte, nre­
n,ntes aa taeõ<s e ruzdas doa IDtn de terreno que pro-
1m,teram tompNlr r.o loteamento denominado Janllm Delama­
"'· em Qu•lmados, 2 e distrito deste municlp.o, e a1 que .., 
ven<erem a" a data do papmento, além daa cuatas e jul'OI, 
sob pena c1,. decGrrldo o pruo da lo~ ......,. rescindldoo os 
oompromla'°" canttladu u respectivas averbac6a, mo 
tennDI do •• t 1' 5 r do Dtt 30'!'9, de 15 de 1etembro de 
19311 Eu, Hc,rmes Gomn da CUnba 

11-2 

OL DAS TINTAS 

!'âbado, 6 e 

Em meu cartório estão ati­
-xados os editais de casamen· 
·o de 

;\lanoel Araujo d'? Andra ... 
m1htar: e- Marta do C nno 

• h:a domést 1ca hras1le1roa. 
Oltf"H'OI I uie-ntes ftPl1 dis­

trito. Rua Raul :Ma r: 2. ele 
filho <te JDH Dia ele Alltlla­
de r 'IH'tc Anujo de Andra­
de, •la rllh • dP Joaquim Go· 
me. da Silva • Beatriz Mar.a 
r'arbo11" 

JDH Moreira de Santana, 
rnac 1riqueiro e Roaa Maria 
de Souza, damf<ltn,a hrll lle,­
ros. solteiroa, ,..lclentes -
te d atrito, Rua Gilda 19ll • 
Rua da Vala • n, ff9IIOCI a­
ment•, ele ftlho cle David RD· 
q dr S.,ntana e Maria Aunea 
Morrlra de Santana, ela (Ilha 
de Qaorlo .......... de SlluD • 
Maria Luc:illa da Silva 

Gu.>rad IsnadD c1m Sana 
aux ~ prod~ e Resim 
Cella d@ .... _ --- ~ 
cleb9, b'3SlleilW, ........ 
residentes llffle dlotrllD. Rua 
Aurella 674, ele ( lllo de •oio 
ICJllldo e Anplina ... s .... 
Jcnado. ela ,,._ de Atlllllla 
... _ • Dara l"INDOa-

Valdir dq ...... -· llielro. e ...._ cio Socllno 
,.._ de Aguiar, tlOmMlar, 
bruUollw,mlb!llm, ...... 
"'8 nest., dlatdt.o. Rua Guldo, 
lote 23, quadra m. ele a.. 
... --· nucr.,, .... ..,.,,.. e JratDile l'aNlla ._ 
lferela, ela filha .. Sllvllllo 
Joio ~ Aguiar e Rma .,._ 
ria llan1m dt Apw 

Salatlel Francisco aa­
oam Teima N..-~ 
bruilelnil, 10ltelroa ele ape­
rador de miqulnal .......,. 
a Rua Eduardo Souto 1T em 

~ Pedreln, -distrito (llllo ele Amaro l'ran-
- Gamn e de Llbla cio 
Melo Gomes. eh auxiliar de 

HCrlt6rlo, filba de -­
Gullhffnte Sobrlnbo e de Ma-
na da em-,çlo Nunea Gu • 
lherme, rNlclfflte • Ru d 

Vende sempre por 
menos 

G.nerala, lote 11 quadra D 
Enlrt'nhe,ro l'l,dn,fra, neote 
dlltrito 

TUDO PARA PINTURA!! 

R11a Q1ji.1tmo Hcca1uva. 53 55 Tol· 7S7-113118 
- R.I 767-RJH4 :so\a r 

Ouvidas 
Nariz 
Garga1ta 

Dr, Donaldo Peloso 
&ll)ec:lailata em Otol'Tlnolanngv 
losia pela A&IOC. M6dtca Brull.tr• 

CRM RJ 12'112 
Co...wtóno: Rua c,1 rraoelM<' 

Soar-.. 71 
2.•~59-ftlra da~ 17à 20horas 

Httra mnn..ad pcJ tel 767-4612 
Res n(' ::, 76"1-5232 

Ru~m Andtt e Celma 
Pai a, br4li~lro soltell"OI 
ele func,lonirlo po)blk:o resl­
de-nte a Rua Mar a do C'P!rmo 
360, nnta localldadr filho 
Jo,n Andrf e de Maria M • 

PAULO SERGIO 
REZENDE 

Adm1 tra 
Av C:Ov 

TI 



.,i.: An6i 9 ~,,-, 
rp;: ~.~r-a?..ar. ID:l-
rtirc ui..... ·. 
Qa dd>:ru::·11"' . , 
L.ia f& ,1-.1 Pt"'-

1>.GIHA ' ----
1 Notícias :77 
Miquelotti em festa 

;,,;,, últ;ff", tJ dum!ní:'...: dia 3! de julho, no quintal d(• sue 
,Jd('n<'i!l, num ambi·-?it~ .. d~ ~~ntas_ árvore>~. sol e cé:i azul. An­'\ifl ,fi(lú•''(llt' l' '\1,H r.. -.O!:,C M1quelott1 recepcionaram amf-

1ôll> <! p.<trt>D!I'-"' rom ·~_m churra!c? sensacional, refrigerantes l' 

~ u1u1 cerrda 0 motJWJ 1of o ~nJ\.-C'rsário ( três anos) do pim­
r,1 u, Renato P..am-JS .M1~uelott~ filho de Tuiro e Zez(> co 
I'? ~nht>Cl<k!'. Ali m d;_..so, o batizado do sobrinho ~abia~~ 
~-~0 a da Sil\·J, f~lhr • dn c~sal ~n~elo Alfredo Henriqi.><' da Sit­
Ga?J'I .\n_c?la ).t.un Gtul"'a da Silva 
i1' .,.Â tônic-.t rt~ f<'!-1:l, J lêm da fart_ura d~ churra'iCC: <' bebida• 
f, 

8 
.1,h!Ti,1 o., c<u-o!ada C~da. cnanc.::, uniiormizaria com a.; 

o, , dC' !--''" di!t·.? e~ preferenc1a, dav2 .ao ambiente O colo­
;;\l'm drirTJ de- PT! domingo de festa no Maracanã o b.>I'> 
cr3 eJU forr:it< de ,-.m1J",O <le futc-hol, com as. equipe~ do Vas-

JG fJa:ncn;o. 
('(I 'Dt· p,r.,t,•11.;; e Ct'I~-~: Tuic_? t' Zeze pela magnífica l'l'cepção 
,.~ .,,.,rt>C(',.am <' p:-la 1r.c_,·açao q:1e lan('aram : trocaram 8 re­

!KAo tral1idwal a2~ 11rites f!p ~tb~do por um ~lmoço no 
-0:m:w:o eo:n mt,H" rr. (' roli um céu azul com nuvens bran-

r•1 

~•~DICATO EXPLICA 
A[')!D"fO 00 PÃO 

0 ~in~:caro de:; PJnif!C3rlo· 
da s3had? Fluminense 

~nia proprie~Ar!os de pad_a­
ria.;; na .A!-'Soc1acao Comercial 

Jndu~trial de .Nova JguJçu. 
.(' ar. esclarecimento.~ sobre- a 
~\'! ta.bela do pão, QU? au­
ffl('r.tou cm cerca de 301/c. 
• parú de i:ntem. De .. C"' for· 

0 p,á('I rfE' 50 gr passou a 
:!tar 0-5 Q,35; <' de 100 g-r .. 
crc: 0::-,1: P o de 200 gr.. . .. 

c~ .. 1!rtunidade. o Sr. Ra­
fael !ifarq:1es. elemento ligado 
ao Jmtitutq • ~~ileiro de De­
~n,·chimento Flo~tal. fn 
uma ewlanacão !-O~~ ~s '?"~t"i­
r-ênci~i:: do órgão. no a•.1e tan­
--e à~ responsabiFdades das 
panifcador.:1~. rom,: re~i,tro 
e pa~mento ri" t.::i.xas. dentro 
da exigência do~ 13 anr:s Os 
1)3.nificadore. serão ber:?fici~­
doc: com o pa::;.:-mento de ape­
nas um ano e meio t'.:''1dn 
,p:1ra isto 'lU(' ~ro,idenciar <eu 
TP1?istrc imcliat::ment~. Nt"'· 
r!lum panificador ~ti i~ent..-, 
<'ri mi.stm, iunt" :ao TBD,.. 

-m:smo qu,, não utilize lenhJ, 
l~vendo trt inter,><:~,v~os n ... "_ 
C'lrar a sect'f'tJ11r, da ACI~'"l 
r..ara oum-s entend:mentos. 

AP.l!A:--'DO E ffiAC'EM' 
\1AJAXDO 

Encontr-.. e ""m via.,em de 
~io d2Sd<> ,.., de juih-:>. o 
Cisai Armando-.Ir:icema. A 
.. ,.o·~rnf-?" inclui o ~1éxioo, 03 
útadõ! l'nldo~ P o Cana1â. 
A, simp'J.fco ca~l, boa': fi­
ras e fi>liz re::;resso 

T.• NIA E GERSON 

Re'!t'-tramo~ n cas'"'mento 
do:; jovens Tânia e Gerson. 
ocorr!do no últ:mo dia 30 de 
julho e o:1e uniu as fami1;3.5 
Brito e Rodrigu.:s. O enlace 
rt"'alizo11-r,,. na C"'tedral de 
N"ova Igu?CU, 

ALMOÇO MUSICAL 

"Almo!"'o Mus:cal" é a ino­
,._ .. ção. aqui entre nós, que a 
Churrascaria ligo pro~ramou, 
de <eJ.?1mda a s-exta-feir~. Ou­
tros ''shows", às sextas. sá­
badoi::; e domin~i::s. com Rentl­
da Teixeira, Ton,\, Card')so. 
Coniunto Som M~"'ior e Ana 
Lúrfa 

ERALDO TA~IBJ':M 
'.'<A F'ILA 

E na fib do~ ~ni,·enarian­
te~ da 5:'.?man:::i tamhém se en­
IT-.tr::i. <' io··"m f.:r:-,Mo As­
s•.mc:ãc rh Sih·a. cuja data 

C':t,.,,nnii ... Jo re ... Prvou 'lara 
heie. '".":omn ,.. aniversariant0 

:.,tegr:J :""' rHi artn; do C'Jluni~­
ta. ,,.., {.V'lm~r,nra,,;es t:::i.mbém 
"'eguc-m à mod,. da casa, com 
_iantar e ores-.!nte~. 

PPTMFTl>() A"IDIHO 
DF. VANESSA 

C",:,mpleto11 o"l'ltem .. eu nri­
meiro ~ninlio a garota V::l­
ncssa VileJ~ G..-,nc'lfllves. filh~ 
~o r-=rurfl'i~o- c1entfst--: Vant11i\ 
rTC'n"a1,·eo:: e dª su:, esoosa. 
c=:ra. Marh Tnê,;; Gonc!ih·Pa.. 
O casal OfPr"":>cea mes;:i de do­
ces. sal-adin'.10,. ~ refriP0 ran­
tes. ~.os amiguinh ~ de V:rnes­
•a 

CORREIO DA LAVOURA 

ELAINE E SEU NIVER 

QuMn <'Stréia nova idade 
na próxima qu~rta•íeira, é 
Elaine Brandão Milton, qu+J 
comemora c-om um almoç-(1 
otcrecido por ~t:>Us pais. na 
man!-~o do C:tonz~ 

l.UCI:'\1HA TAMB~.M 

Qill'rn também comemoro 
ani.vcr..ório amanhã é ... garr.-­
ta Débora Lúcia de Souza 
Tc•ixeira, filho do Dr, Luis 
Antônio Teixeil7 P da Profa 
Lúcia de Sou7a Teix,:,in. 

CJ,RLOS ALBERTO 
NA FAZENDA 

O cantor Carlos Alb~rto (o 

dos holeros) já tem contrato 
para fa:icr a temporada de 
agosto, m• Churrasc~ria Fa­
z<'nda . a•. 3 sábado~. E!.tréia 
na ca"a, dia 12, Chris e o 
Conjunto !nf1nito, em substi­
tui('ão a El,,ymar S:rntos 

VIAGEM NA 
DINOSSAURUS 

A través d?. projcc;ão de 
"~lides". a Boite Dinossaurus 
mo,.tra aos seus frequentado­
res uma verdadeira viagem 
-ttravés d,; Brasil, apresentan­
do Pontos t:1rísticos e cultu­
rais. Preferida pela nova ge­
ração e pela alta roda, a Di­
ncss:rnrus tornou-se o ponto 
de enccntro do Grande R;o. 

FESTA EM ANDRADE 
ARAúJO 

R e a 1 i z a-se. domingo, dia 
14 do corrente. grandic­
s ... fest::.'l: em lou,·or d~ Noss3 
S''nhora da Glória ,,. São Be­
roPdito na Igreia sltu,da na 
Rua Ipaussu, 242. Andrade 
Ar?.újo. 

A f-e~ta terã sPU inicio à'-
9 horas da manhã com a ce­
lebraç~o da mis~.:- comunit~ria 
t> às 18 heras. terão lugar os 
fr"'tejos pop•1lares. que s~rão 
atiim2rlos por conjuntos musi­
c;,Js famo~os; além.- disso ha­
verá barraquinh,9-ee doce3 e 

salgados, maçã do am1Jr, 
churrasco. coelhinho, jogos de 
diver~ão e muito "birim~:ite" 

para a rapazilda. 
O convite está sendo feito 

pelo Pe. Aristides, que cm 
r :..:me da comunidad2 local 
encarece o comparecimento 
de todos . 

HUMPHREY 

GUARIRABA 

SKir,;'A'S 

Grandl' 1Jluf'11cia está tC'n• 
rlo o Restaurante e Boat<-' 
Skina'•, que tem a din~çiio de 
Ronaldo Est['('la, Ivan e Arnal­
do. A direç:lo da casa mun­
cia, para breve, a con.s;truc;ão 
""" um varandãõ, na parte su­
r<'ríor. com aeomôd:ic:-ão p o·a 
200 p<'ssoas 

MJNUANO SEMPRE 
MELHORANDO 

O cantor Roberto Ri-
beiro está de volta ?t Chur­
rascaria Min1Janc , .• neste sá­
ba'1o, c-starâ no ''chow" de 
J?aLl, a pai·hr das 23 lior?'."! 
ConLnua o sucesso com Sa­
hino. às quartas e quintas­
feiras. De se:t"ta O dominf?O: 
Miro. C:1rlinhos Pclidoro e 
Alcides Gerardi. 

NASCIMENTO 

() lar do jo,·2-m c2sal Nedcr 
" M.1ria das Graças Barbo:.a 
f).stâ em fe~ta desde o dia 28 
de julho último. com o na!.­
dmentc de um bonito garoto 
q;1e, na pi2 batismal. recebe­
rá o nome r"e Elton. Papai 
Nedcr, muito eufórico, pro­
gramou oar~ .,m::1nhã. cm <tua 
residência. lauto churra'iico 

<\ núncio? C0RRE1() DA 

LAVOURA Você pod• 
4nunciar sem precisar sair de 
casa. Basta pedir pelo novo 

telefone 767-0209. Ou em nos­
sa Redação: Rua Juiz Moacir 

Marques Morado, 58 - sale 
403. 

ACINI promovt> Curso de 

Organização Emprebarial 

)!.ais tJl'T) ~ 1n;o -..cn, inicl "'tlo amElnhã na A,uor1;:.<;ã1> Co­
nu·i-d,11. rc:-:i.(:.wúo d:1 c-n\idade. junta.mente com sua co•irmã 

do n.; dP Jam•lro, a l'•·d,•ração da Classe f" (') Centro Bt-uil<!'i­
c.: l\l. Apoi., :, l't'quem1 1· Média Empre~e - CEBRAE. Trata-

:,c d<' 'Not1~·P~ ck Urgflnik.Jçâo Emp~a,rial" ,. que {uncionará 
até 4 .1inta-fr-it, 1d:ii, 2), das 19 às 22 hora..,, mini'.'ltra.do pelo 
Pro1". C"aio l\l.'lr o (,1 toui Bast0$ 

~<-mio o c:•1n.o ,nte,:::rado de um currículo fJos mais í.nte­
Tt.'5.<ii-'1:"'lt :• e atuai.1, eis l•mn grande oportunidad<- para O em­

r,rcsóno 1t-t.lcl~1 seu~ conhecimentos e çs d€' $f'US func•.onãrios.. 

prc·píci.mdo o uumenlo da eficiéncia de sua empres&.. rcspon­
d•:ndo ainda, .. rirrr.auv .. inentt' h .:niciativ, do Governo, que, 
atnvés de ó.-;,;ãos C'ômpetPntes, financia parte des~es CUQO~ 

de ap.•rfeicciamcnto ele pesso-1l. Para os associados da ACI'N!/ 
as di>.>J}esas ::;r·•~o zeduzídas em 50%. Acre!ce ainda que 0 

cmpr.e.sârio l.<::!rá de,luç-ã:i cm dobro do lmPosto de Renda. cm 

toc!a~ as dr->-.;pt-~·0S !t"Jerertts ao cur"'O, conform~ o que deter­
mina _. LeJ n fi.Zn. c!e 15.12 75. 

SOM 

TELE RADIO SERVICE 
PW-Jf.1~~64-CENTIIOCOIW,.RCW.VMl!lJ.o.2 ~ICJ.JtlOJ 

ORJUCO MORETTI 
CONTABILIDADE 

LegaUzac:;:ão de Firmas, Escritas Fiscais e Comerciais, 
Imposto de Ref!da Física e .!Uridica e aemais serviços 

contábeis. 
O bom senso n.1 escolha 

Av. Gov. Amaral Peixoto, 373 - $/204 
Te!. 767-8559 - Nova Iguaçu - Estado do Rio 

1 mi, 

1~ Serviço Odontológico Especializa~o 
1 CROOO _ N. S4 

Í Convênloo: 

* SASSE 
• Soclla Clube 
• Petrobris 

011. IVAH FONSECA 
OGC N. 28711547 /00l 

• Corta • Montel)lo de 
Famllla Ferrovlér1a 

• SoU2& c.:,,z 

CIO !li. 11 

E..~ 
Odonto16glcas 
Crianças.~ 

DIARI.AlUNTE , DAS 8 AS :Ili HORAS - RUA =N RAM0S, 'm - TEL 2IIU 
NOVA IGUAÇU - ESJ'ADO DO RIO 

Cheggu à laixc•la o relógio atômico 
q il• horas • • A Baixada Fluminense ue m as no seu OUV1Ca. iEi~ffJ~do 

Quando quiser saber que horas são, ligue para 130. 
Uma voz:inha delicada vai logo informando 

automaticamente que é do Observatório do V alongo 
e em seguida diz as horas, os minutos e os segundos 
de um relógio atômioo tão preciso que só atrasa 

"".' ~- l segundo em cada 33 séculos. • • 
,.,.. -· Esse serviço é quase de graça. Cada ligação • 

custa o mesmo que uma chamada local. 
V ooo que mora ou trabalha em Duque de 

Caxias, Nova Igua~, Nilópolis, São João ile Meriti, 
Mesquita, Belfort Roxo ou Vilar dos Teles, faça o 
teste. Disque 130. 

A propósito, a moça da hora certa nãó aceita 
oonvites, porque trabalha dia e noiw sem parar. 

Ela não wm um segundo a perder. 

~TeLeRJ V reteco~u,..,cações oo RIO oe JaN81RO s.a 



_ ESPORTES _________ _ 

ADEMAR MOSCOSO 

NATAÇÃO 
l><- o nL. <-nm o qtJ• fo1 puhllc do no B O ri 

30 77. ,1 LDNl r,rorramo11 J>Rra o rJ;a 2.R do me m 
cuno o 1111c o e o Camp<'<>nato lgunçunno dr Nal ·.uo. 
rom a aliza«. o d, sua pr1tn('lra <'f. pa na PL'-cma do 
'J'C t!'I!' M q•ut.1 . AMm do tricolor mesquih·ns • Já estão 
iMCratos no e rt m o NO\il It:uaçu Cnuntry Club, o 
Clubr N•lopolitano "' o Colégio GúntJIH·~ D,as Pelo nu­
mf'ro d rompe. ttdf!res tnscr,tos l' ainda pdo provó\cis 
fquandc nada mal! um, pois não acred1tamo ... que o 
Iguaçu BasqlA'tP Clube não participe desta comp.!hção), 
podl'n&os obser. r qul", ao contr6rio de outro!il csporu-s, 
a natac-ko terxk' .- rvoluir muito em nosso l\,funicip10. No 
moml"nto, est6 laJtJndo apenas um pouco ma• de inte­
,_ por parte <'01 clubes que dispõem de dependência, 
para .. pritica aa natac-ão em l'<TmOs eornpehtivos. Es­
penmlOS qiw e Campeonato I&uaçuano de Natação do 
ano dP 1!1'17 abra nc.,.. horizontes pari este ••lutar ..,. 
porte em nooso Munldpio, e q~ no ano de 19'78, além 
do - o[K",al, a entidade "mater" do desporto "". 
ta ~rra l"l"llze outras corrq,etições. e ainda que. ch~IIC' · 
como o EC Iguacu • o Mftqulta FC nio fiquem de fora 

-------

·coRREIO DA LAVOUIJl 
ANO LX: - NOVA IGUAÇU IRJl b r!o 6 r •lomin .... o. 7-R-1977 N 3 151 

Campeonato da I• Divi~Jo 

Filhos de Iguaçu perde 
ponto na Chatuba 

O JOJ:O Un1iu, x r·1~ etc 
Iguacu, n:'Alii:Jdo domm;:o 
passarto pela !; xta rodada do 
pr1mrtro turno do Camix-ona­
to lguaçuano da Príml"ir.a Di­
visão, tt-· i·nou sem abertura 
dt" conta muito embora o 
atleta Branc 'l alvi-rubro 
da Av. Santos. ·nont, te-
nhJ. perdido exce. n oportu­
nidade dl" dar ?. ,.tú h ao 
seu hme. ao chutar para frra 
uma penalidac:..! mmm." n 
panorama geral da partida 
&grado'J aos ton:edoffl que 
comp.o-ece-ram ao E • t A d i o 
Un,·o. Djalma Cabral, o irlll• 
Iro, e os bandrlrlnbu .An­
tonio : cio Pbnenta e Anto­
n o Reinaldo da Silva contrl­
bulram de [ato par.a dar equl­
llbrio à partllll, realizando, ... 
trts. excewnt. arbltrapm 
Na partida preliminar, o 
Unlio clnTotou o FUhas peL, 
contagem de 3 a O. 

Amanbl, o "Cantasma" da 
Chat uba enhentarà o U.11&­
polls A.e .• no Eltidlo Jol6 
de Alvarenp. 

XV DE NOVEIIBRO PAROU 
EII J1JSCELtNO 

Sentindo lluunt. a alllln­
cla do lateral esquerdo Pro­
prti, o XV de Novembm ~ 
reeditou a •• boa atuaçb na 
Joio contra o Mesquita e - ­
bou empatando com a Volan-
1a, - J-6na, de - • 
:ama. O quadro wlaDtlno -
""' -letament. a -
earmarienae - por outro 
lado nlo aoube tirar pn,wita 
da lnfttloridade Jl1llllêrlco. do 

du•rs r o que jo 01 a ffl'.I or 
parte ffo 1'-"gundo t"mpo t33 
minutos) com apl'na." dn jo­
gadores, jt que o atleta Ztta 
fon expul10. por jcno violen­
to. aos 12 minutos da etapa 
final. W•kllr Luiz Gomes 
apitou a partida. auxiliado 
por Jonre Martins - e 
Jost Paulo Henr ique. Preli­
minar: XV de Nowmbro 2 x 
VolanM O. 

MIGUEL COUTO TIRA 
INVENCIBILIDADE 
DO HJ:UOPOLIS 

Cam um gol -lado por 
O.reio 80S 8 minuta& do pri­
meira tempo, o 11,suel C'oata 
clerrotau a Hell6pallo por 1 
a O, QUebmndo 1111m1 a lnwn­
c:lbllldade do ai.1-azul hello­
polltana. A partida, lftll:uda 
m Eltàdlo IRmlo Gl6rla da 
Silva. em Santa Eusfnla, foi 
das mais equlllllrad.u e .. 
pupilas de Nelllnho --­
nm - ntlr mullio blm • 

-- lnlela1 lltt o -ranm,to do -1r0, Nem 
jagv, a nab dostmnte foi a 
._aa -tlà pelo Jap­
dar :x!axfu, do li l!llel Couta. 
mntra o fui% .!mt Madeira da 
llot a que provocou. llldu­
lllv,t, a enbada de pollelaia "" 
sr~- Jol6 de Br111o e m ­
llo Tavua atuaram - la­
tenlla • ... preliminar o 111-
pel Couto derrotou o Bell6-
polla por I a o 

MESQUITA E MORRO 
AGUDO EMPATARAM 
DE 1 A 1 

A garra do Morro Agudo 
pNV • k?ceu mais uma vez. na 
empale qlA' o "mais quertdo 
de- Conwndador Soares" ,.r ... 
rancou do Mesquita. dondnl 
~ Jo1andonacam­
po do adftnàrlo e com 
,ipenudl'Zbemenl•partl­
cla o Morro Aeudo • poder de 
um natlwl npm1D de Juta. 
_..iu--oplde 
empat., - 89 minutas da 
fue derradeln. - !l'II ..i­
nalado por Jacart o gol "" 
aMnegra~Colfel­
to por Pallllnbo (amtra -
tentar corlllr um -* 
ra-tmodefta da~dl­
:rdta AUndD CUllello diri-
fllu a pntlda e - -aeua &1llll6- e-Iro 
Ni.- N9tD e RalmuDdo o,.. 
-deU-RelD JfapnB,­
mlmr o llapdta - .., 
2• o. 

Cama m JMecJe tmm • 
ftlds- a......, • &Udll 
Pedro Paulo do IIDrrD A&u­
do, __ ......_ ___ 

tlll tmlPD 

s&TDU. RODADA 

ES'Dr71S"IICA J V B D PG PP GP GC 8P 

101 AA XV de Novembro 
2"1 EC lll1uel Couto 
li Jllelqulta FC 

A/1. J1lllot de Iguacu 
Unllo FC 

4. 1 H<ll6polis AC 
MorroAgudoJl' C 

5 1 AA Volantes 
&•1 ACAlladca 

• 6 

5 
5 - f 

13 f 

5 

4 2 
3 1 

1 
1 1 
2 1 
1 2 
1 2 
o :ti 

o t 

,.,.-a. -r,1 J Y e s a 

o 10 2 10 2 
2 ., 5 5 2 
1 5 1 • • 1 5 5 a a 
2 5 5 ., 8 
1 f 4 • 4 
1 4 f • 3 
2 1 5 • 8 
4 1 9 a 10 

AIITlllliVIII e UTIUT._ e ____ ....._. 

e_.,_ Ot!-nor., Molor9 dO .,, .... S.A. 

11.11111i•1111.ar-1111.•n •• ---• ·-·-·• 

a 
a 
o 
o 

2 
1 

tlROIOLOIII CHECI-IP CIIDIVISCIJI 
PROVA DE ESFORCO - ELErROCAllDIOGIIAPIA 

Dr. Frcmc:lac:o RodriguN de Paula FUho 
R Jwa Moadr M:vq .... M~,.,Jo. )8 •ala 605 (ao lado do F-i. 

••oundo1 q1.1ana• • •e1:ta1 dai 16 JJ a, 1.:1 n111 C.>ovtolo com Pau na! nfPS 

• ., 

Btttencourt & Alar<lo l tda. Santa Casa i Miseridria i 11 i 

Tel. 
1 CIM1lrart1 

2237 -No~a Iguaçu 

Esutt6fla : IN 13 de Maio, 85 - .. I04 -111.. U1t _ .... -

A S•nla C•sa da Mls<rlcórd,a do R o de J-Jro, pllna 
FAZt:NDAS M\Dl'RE!RA, MORRO AGUDO TlNGUÃ e s.lO J0SS. 

1 d.- q podorto 
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